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í INTRODUçÂO

A Companhia de Saneamento de Minas Gerais- COPASA, pretende implantar mais uma de
suas unidades para o tratamento de esgotos no município de Ubá - MG. A proposta é o
tratamento de 200 Us, o que conesponde ao atendimenlo de tratamento de 950/o da populaçáo
do município.

De acordo com a Deliberação Normativa COPAM 21712017 este empreendimento é
enquadrado sob o código E-030G9 - EstaÉo de Tratamento de Esooto Sanitário, potencial
poluilor Médio e porte Grande, classe 4. O processo foi formalizado em 7-1 1-2019 conforme
o recibo de entrega dos documentos N" 0707035/2019, inacialrnente orientado pera Licença
Previa e de lnstalaçáo e Operaçâo Concomitantes - LAC2. Entretanto, aÉs protocolo do novo
FCE, em que náo prevê a intêrvenÉo com supÍessáo de vegetaçáo, o mesmo Íoi reorientado
para Licença Previa, de lnstalação e de Operação Concomitantes - LAC 1

Em 2G9-2019, o Grupo Coordenador de Políticas Públicas de Desenvolvimento Econômico

sustentável determinou que a análise do presente processo fosse realizada pela suPPRl,
nos termos da Deliberação GCPPDES no 22119

Durante análise das informaÇóes prestadas pelo empreendedor sobre a solicitaÉo de

autorizaçáo parâ supressão de vegetaçáo em APP, verifcou-se a possibilidade de realizar

esta inteÍvenção sem supressão. Sendo assim, o fator locacional do empreendimento ao ser

apresentado pelo novo FCE No R052964r2019 tornou-se zero, levando assim

automaticâmente o processo a modalidade de licenciamento LAC 1 (LP+L|+LO). Foram

solicitadas novas informâções mediante FOB N' 022045820í I A

A avaliação da.viabilidade ambiental para a concessáo desta licença é o objeto de análise

deste Parecer Unico.

conforme Declaração emitida pela PreÍeitura de ubá, o tipo de atividade e o local para

instalaÉo do empreendimento estáo em conformidade com as leis e rêgulamentos

administrativos do MunicíPio

O processo foi instruído, conforme solicitado pelo FOBI N" 0220458/2019, com a

apresentaçáo do RelatóÍio de controle Ambiehtal - RCA e Plano de controle Ambiental -
É'CÃ, iof '" responsabilidade da empresa de consuhoria Vida PrêstaÉo de Serviços em

Engenharia, [ileio Ambiental e Reflorestarnento EIRELI - EPP.

o processo em análise trata de estaçáo de tratamento de efluentes sanitários, do município

de ubá, entretanto, devido às questóes de planejapento de projetos, não está previsto neste

momento a implantaÇão dos interceptores. Estes seráo alvo de um novo processo em

momento considerado oportuno pela COFASA.

Como atividades constantes deste processo estáio avaliados a implantação do emissário Íinal,

com vazão de 455,600 us e ainda aterro sanitário para receber os resíduos gerados pela

estaçáo, na capacidâde de 38,640 toneladas. É importante ressahar que o ateno proposto

apenas receberá resíduos característicos da própria ETE.

Durante e fase de instalâÇáo (canteiro de obras) a previsáo é de contratação de 334 operários

e para opêraçáo pretehê êmpregar ceÍca de 316 operários.

Para subsídio a este processo de licênciamênto , em 4-2-2020 ',íoi Íeelizada vistoria às

instalações do empreendimento, onde Íoi lavrado o Auto de Fiscalização N'9M62/2020..Para
complámentação dos estudos forem solicitadas informações complementeres por meio do

oÍicio OF.SúppR1.SURAM.SEMAD.SISEMA n. 9212020. As respos{as a estes

questionanEntos foram pÍotocoladas pelo empreendedor na SUPPRI'
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2 cARAcrERlzAçÃoooEitpREENDmENto

2.í Localizeção

O local previsto para a instalação encontra-se à margem esquerda do Ribeirão Ubá, próximo
ao entroncamento da BR 120 com a estrada para Guidoval. Possui área total de 89.792 m,, e
dentÍo deste, 63.965 m'. de área construída.'

De acrrdo como a Lei Complementar n' 200 do município de Ubá, a área pretendida para
inslelação do empreendimento é considerada urbana. Conta com inftaestrutura de energia
el€trica, fornecida pela concessionária estadual, a Cemig. Além disso, o locâl tem acesso a
água potável, fornecida pela própria Copasa, além de serviços de telefonia móvel e Íixa

Figura 2.í - Local de instalaçáo da ETE - Ubá

a,

Fonte: SUPPRI, 2020

É importante ressaltar que o local pretendido para implantaçáo apresentou como ahemativa
locacional principal o volume mais âcentuado de águas do corpo receptor, vislumbrando maior
potencial de autodepuração do efluente tratado a ser lançado.

O lançemento Íinal do efluente tratado oconerá no Ribeiráo Ubá, no ponto de Lançemento
com @ordenadas 720.945 E e 7.659.619 S. Neste ponto, a bacia do Ribeirão úbá tem
aproximadamente 244,04 km, de área de drenãgem e a vazáo crítica ez.roé 397,g //s.

2.',t.1

cidade AdministÍativa Presidente Tanc.edo Neves, Rodovia papa loão paulo [, n9 4143. gâiío serra verde
Edificio Minar,2e anda.,3163G9O1- Belo HoÍizonte_ MG TeleÍoôe: 3916_9293

Localização do empreendimento atrativo de avifauna em Área de Segurança
Aeroportuária de Aeródromo

De acordo com o aÍI.27 da Lei no 21.972t2O16

ArL 27 - Caso o emprealdimento rcprc§Flnte im4cto social em tena
indigêna, em teÍa quilombola, em bem cultural acautelado, em zona
de proteção de aetüromo, em árca de proteção ambiental municipal
e em árêa onde wna a ne@ssidadê de remoçâo de populai;ão
atingida, dentre outros, o emryendedor deverá in;truir o pioiessó de

lGouerno do Estado de Minâs GeràisI
lsecÍetariã de Estado dê Meio Ambtente e Desênvolvimênto sustentável

lSubsecíetaíiâ dê Regulârizâçâo Ambientâl - SURAM
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licenciamento mtn as informações e dowmenÍos necêssáros â
avaliação das interuenções pelos órgãos ou entidades públicas
federais, esÍaduars e municipais detentorcs das rcspectivas
atibuições e competências para análise.

Náo obstante ter o empreendedoÍ aÍirmedo no Formulário de Caracterizaçáo do
EmpÍeendimento, no item 2, do Módulo 2 - Fatores de Reíriçáo, não estar o empreendimento
em áree de segurança aeroportuária, a IDE - SISEMA, acusa estar, de acordo com dados do
DECEA - Departamento de Controle do Espaço Áereo das Forças Armadas.

' Figura 2-í - lmagem IDE-SÉema coma camada ativa ASA

Fonte: IDE- Sisema, 2020

A IDE - SISEMA, de acordo com o DECEA, acusa a proximidade com dois aeródromos, O
AeÍoporto de Ubá (ICAO:SNUB) e o Aeródromo Clube de Voo Fbresta.

De acordo com a CENIPA - Centro de lnvestigaçáo e Prevençáo de Acidentes AeÍonáuticos

- da Força Área Brasileira, em explicaÉo em seu docuÍnento Procedj'imentos transrtóios para
emissáo de liença ambiental de empreendimentos com potencial atrativo de fana em ASA
de aerodromo brasileiro até a publicação do Deaeto Regulamentar da Lei 12.725 de 166 de
outubrc de 2012, o procedimenlo para o licenciamento levará em conta a natureza (pública
ou privada) do aeÍódromo, além de sua movimentaçáo enual de voas .

Para a instalaÉo de novos empreendimentos, a depender da natureza e da movimenteÉo
anual, exigir-s+á a seguinte documentaçáo, e o seguinte procedimento:

1 . Para empreendimentos próximos a aeroportos públicos com voo regular ou
movimento superior a í.150 movinentc rano:

r' ApresentaÉo pelo empreendêdor da, documentaçáo prevista no documento
(coordenâdas, lista de aeródromos nas proximidades e termo de compromisso);

r' VeriÍicaçáo da distância mínima c,onforme anexo l;

r' VeriÍicaÉo se o empreendimento é considerado "favorável" ou "desfavorável'

2. Para empreendimentos próximos a aeroportos públicos com voo regular ou niovimento
infeÍloÍ a '1.'150 movimentos ,ano ou; aeropoÍtos privados;

r' ApresentaÉo pelo empreendedor da documentaçáo prevista no documento
.(coordenadas, lista de aeródromos nas proximidâdes e termo de compromisso);

Cidade AdministÍativã Presidente Íanctedo Neves, Rodovia Papa João Paulo ll, n-o 4143. 8aiÍÍo Sería Verde

Edifício Minas, 2e .ndaí, 3163G901- Belo Hori2onte - MG Teleíone: 391G9293
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O Aeroporto de Ubá (ICAO:SNUB) não se encontra na lista dos aeródromos públicos com
movimenlação superior a 1.150 voos por ano. Já o Aeródromo Clube de Voo Floresta é
aeródrorho privado.

Seguindo as determinaÇões da CENIPA, o empreendedor apresentou a documentaÇão
exigida. em especial o termo de compromisso.

2.2 Processos de Tratamento dos Efluentes

2.2.í Estação de Tratamento dê Efluentes

A proposta do projeto apresentado ocorÍerá em duas etapas, sendo dimensionada pãra o
tratemento de vazão média de 150 //s, em primeiro plano, a ser ampliada antes do início da
segunda etapa operacional, atingindo a capaddade nominal de 200 //s, em final de plano.

o projeto prevê como etapas ê unidedês de tratamento, inicialmente estação elevatóÍia de
esgolo, que.será respohsável por receber e uniÍic?r todo esgoto coletado no município. Neste
local a seÍá implantado o pré tÍatamento através de gÍadeam;nto. As grades possuiiáo meshs
de 40x40 nm.

cidade Admihistrâtiva PÍesidente Tancredo Neves, Rodovia papaloão pâulo [, n9 4143. Bairro sería verde
Edifício Minas, 2q andaÍ, 3163G901- Belo Hoíizoíte- MG TeleÍone: 3916_9293

A listagem dos aeÍopoÍtos públicos com voo regular ou movimento superior a í.í50 m
movimentos /eno, encontra-se no site da CENIPA:

rERÓDROll()§ Pl-BLt('(}s ('olt.lrovrltEtil'o sUpERIoR A t.t50
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Na entrada dos efluentes na ETE, será implantado medidor de vazáo tipo calha Pashal, cuia
vazáo mínima de pessagem de efluente é 3,1 #s e máxime 455,6 //s. Ressalta.se que será
implantado Ínedidor com igual característica na sâída da ETE.

Como lratamento primário está proposto o sistema tipo Tratamento Preliminar Compacto
constituído de um equipamento com as íunÉes de peneiragem, desarenação e remoçáo de
óleos e gorduras. Foi prevista a implantação de duas unidades destê êquipanento em 1"
etapa com capacidadê noninâl de 340 Us, sendo uma reserva.

Na sequência o efluente seguiÍá para o tanque de sedimentaçáo, passará pelo sistema de
remoção de óleos e gorduras, que incorpora uma unidade de arejamento incrementando a
flotação dos óleos e gorduras.

Em seguida, o efluente é encaminhado para a Estação Elevatória de Alteamento que será
empregada para recalcar para ao controle de distribuiçáo de vazáo para os reatores UASB.
Nesta etapa também serão recebidos os êfluentes percolados do sistema de desidratação de
lodo e os gerados na casa de operação/laboratório.

Para o tratamento biológico dos esgotos foi definida a implantaçáo de reatores eneeróbios de
manta de lodo, tipo UASB (Upflow Anaerobic Sludge Blanket Reactor), complementados por
Íiltros biológicos percoladores. Está prevista a implantaÇão de 4 (quatro) reatores UASB,
sendo 3 (três) na primeira etapa, operando em paralelo. Cada reator será constituído de duas
câmaras conjugadas, totalizando I (oito) câmaras depois de implantada a segunda etapa.

O efluente do reator UASB será encaminhado para os filtÍos biológicos percoladores de alta
taxa (FlB). Este filtro biológico seÉ constituído de um tanque preenchido com material
grosseiro, podendo ser pedras britadas, material plástico ou ripas de madeira entrelaÇadas,
sobre o qual o esgoto é aplicado por aspersão. Depois de aplicado, o esgoto percola pelo leito
em direçáo aos drenos de fundo. O contato do esgoto com o material do leito permite o
surgimento e cÍescimento bacteriano âderido na superfície desle material, na forma de uma
película fixa (bioÍilme). A aspersáo dos esgotos sobre o meio poroso será realizada por meio
de distribuidores rotativos, acionados por moto redutor, que propicia melhor controle da taxà
de dosagem. Foram previstos também instalaçáo 3 (três) unidades filtros biológicos
inicialmente e mais 'l Íittro ao Íinal do plano, totalizando 4 (quatro) Íiltros biológicos
percoladores

Os gases gerados durante a digestão anaeróbia seráo crletados na parte central dos
separadores trúásicos, removidos dos reatores através de uma rede de tubuleções e
encaminhados para o queimador de gás.

O efluente é encaminhado para decantadores secundários responsáveis por sua clariÍicaçáo,
isto e, onde as pâÍtículas sólidas são separadas do líquido por meio da sedimentaçáo. O
efluente clariÍicado é enceminhado pare a destinaçáo Íinal no corpo hídrico por meio do
emissáÍio final, no ribeirão Ubá

Para tratamento dos resíduos gerados nas unidades de tratamento, a ETE Ubá lerá um
Sistema dê Desidratação Mecanizado, associado a Tanques de Equalizaçáo (TEQ) e Leitos
de Secagem de Escuma (LSE).

2.2.2 Tâlametlf.o do Lodo

O Sistema de DesidrataÉo Mecanizado (DEM), conta com um decanter centrífugo,
equipamento que separe as duas fases do lodo, líquida e sólida. O projeto prevê a aplicâção
de polímero, para auxiliar no processo de desaguamento do lodo. O polÍmero será dosado
próximo à entrada dos decanlers centrífugos, atÍevés da inieçáo deste na linha de recalque
das bombas de lransferência de lodo.
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Os Leitos de Secagem de Escuma (LSE) foram adotados como altemativa para desidrataçáo
da escuma removida do interior dos separadores trifásicos dos reatores UASB. A escuma
seÍá removida por meio de sistema hidrostático, em que se despressuriza o interior do
separador trifásico para elevar o nível do líquido acima da cânaleta de coleta, qqe está
interligada à tubulação de remoçáo de escuma. Para que este processo funcione
satisfatonamente, é necessário que a escuma apresente características fluidas. Por isso,

acrescentou-se um dispositivode quebra de escuma que opera através do bombeamento de
líquido por uma tubulação de PVC perfurada, gerando jatos que atingem o topo da camada
de escuma em alta velocidade e pequena área, o que favorece a quebra dessa escuma com
características mais concentÍedas.

2.2.3 AteÍro Sanitário

A proposta para implantaÉo do alerro sanitáío é para o recebimento dos resíduos (lodo)

gerados pela operação da ETE.

Serão construídas 5 valas em etapas, sendo que a abe ura de uma nova vala só ocorrerá no
momento em que a unidade em utilizaçáo atinja 80% do seu volume.

A capacidade total do aterro sanitário relativo a área média é de 3'1.568 m2 e volume total será
de 37.882 m". Assim, de acordo com o pÍojeto terá capacidade totalda ordem de 14 anos de
operaçáo da ETE, com seu esgotamento se dando no Íinal de 2032. Caso náo este.ia
disponível o ateno sanitário municipal até o término da 6a etapa de valas, deverá ser avaliada
a aquisiçáo de nova área adjacente e/ou reaproveitamento da áree da 1'etapa, caso os
resÍduos já se encontrem inertes.

A superfície intema das valas de ateno será revestida com membrana de PEAD impermeável.
O percolado será coletado por drenos de Íundo constituídos de uma camada de brita e
tubulações e será encaminhado para a rede de coleta de percolado que encaminhará para a
elevatória de lodo e, desta, seguirá para a distribuiçáo de vazáo da própria ETE. Desta forma
o percolado passârá integrâlmente pelo processo de tratarnento. As valas possuirão área de
5000 m' a 5500 m'

A estrutura será foÍmadâ no interior de diques com 2,0 metros de altura até o nível mínimo de
302,00 que terão obietivo de impedir a entrada de água dô ribeiráo Ubá, cuia cota de
inundação foi estabelecida em 301 ,03.

2.2.4 Emissário final

Em análise neste parecer está também a implantaçáo do emissário final para o lançamento
dos efluentes tratados da ETE. Este emisúrio possuirá capacidade de vazão máxima de
lançamento de 455,6 Us.

Sua instalaçáo prevê a intervençáo em APP, margens do ribeirão Ubá, entretanto devido às
condições de preservaçáo desta mata no local já estar debilitada, não haverá supressão de
vegetaçáo.

De acordo com as infoÍmações prestadas pelo empreendedor, a localizaçáo do emissário foi
deÍinida de forma que para sua implantaçáo não haja necessidade de supressáo de árvores,
estendo assim, entre as áNores existentes. A tubulação deverá ser construída entenada, em
tubo DN 700 PEAD, que é a soluÉo mais adequada. A erÍensão total será de
aproximadamente 31 0 nEtros.

2.2.4 Etapas de lmplantação do Projeto

A implantação do projeto está previsla pare execução em duas êtapas. O alcance
estabelecido para o projeto deverá ser de 30 anos, compatívêl com o prazo da concessão do
sistema de esgotos eni negociação entre a Copasa e a Prefeiture Municipal. Assim, a ETE
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Ubá foi dimensionada para o tratamento da vazáo média de 1SO //s, em primeiro phno, a ser
ampliada antes do início da segunda etapa operacional, atingindo a capecidade nomlnal de
200 Us, em final de plano.

Tabela 2.2 - Etapas de implantação da ETE Ubá
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2.2.5 LJtilidadesindusúiais

Para a implantaÉo da ETE - Ubá, foi estimada a contratação.de 334 pessoas para trabalhar
em todas as ftentes de serviço, sendo í8 operários trabalhando no canteiro de obras e os
demais serão terceirizados e e$arãô mobilizados em 13 frentes de serviço espalhadas pela
cidade. Para a operagáo está prevista a contrataçáo de 316 operários para mão de obra
indireta (operacional).

Para a utilização de energia elétrica durante a operaçáo do empreendimento Íoi estimada
demanda a ser contratada de 215kW, que será realizada através de subestâção em poste de
300kVA. De ecordo com informações do empreendedor, o projeto da subestação já foi
aprovado pela USPR junto à concessionária .de energia, porém esta aprovação náo foi
apresentada nos autos do processo em epÍgrafe. Para a fase de obras, não Íoi informado
como será o fornecimento, nem mesmo a demanda a ser utilizada, assim, fica condicionado
neste parecêr e epresenteção destas informações entes do inicio dâ implentâção do
empreendirnento
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Durante as obras náo foi estimado valor total para o consumo de água, sendo apresentado
apenas o consumo por operário, chegando ao total de 2740 m3 ao longo de 3 anos. Não há
vazão estimada para a construção civil, nem mêsmo qual será a forma de abastecimento.
Para a fase de operaçáo, foi estimado consumo de 3745 m3 de água por ano. Nas informaçôes
prestadas pelo RCA, o empreendedor informa que "A ETE Ubá fará uso'de água da propia
Copasa. Não está previsto no projeto nenhum tipo altemativo de captação de água."
Entretanto, devido ao questionarnento da equipe da SUPPRI sobre o detalhanEnto da
quantificaÇão do volume, foi inÍormado pela consultoria que "(...)O sistema de abastecimento
de água potável previsto para a ETE Ubá será através da perturação de poço profundo, que
deverá produzir uma vazão da ordem de 0,50 Us".

É importânte ressaltar que junto a esle processo de licenciamento ambiental em momento
algum foi apresentados estudos da agenda azul, solicitando a perfuraçáo de poço.

Devido ao momento transitório relacionado ao isolamento social, em funçáo tambem do
teletrabalho conforme previsto pela Orientaçáo de Serviço SEPLAG/SUGESP n.o 0212020, o
empreendedc foi comunicado destas divergências, e em lÍocas de informaçóes por
aplicativos de mensagens sobre qual o método a ser utilizado, informou que durante as obras
o fomecimento de água será por meio de caminháo pipa. Bem como no canteiro dê obras
haverá a utilizaçáo de banheiros químicos- Desta forma, fica condicionado neste parecer a
apresentaÇáo do balanço hídrico necessário à implantação, indicando as íontes necessárias
bem como as informaÇões referentes ao abastecimento de água potável.

3 FASE DE INSTALAçÃO

A área prevista para a implantaÉo do canteiro de obras é dê 2097 m2, dentro do teneno onde
será implantada a ETE, sendo dividida em 800 m' de área abeíta e descoberta, 634 m2 de
áreas fechadas e cobertas, 663,00 m'z áreas abertas e cobêrtas.

As áÍees cobertas e Íachadas compreenderão salas, banheiros, escÍitórios, sala de rêuniáo,
lavabo, almoxarifado, Íenamentaria, depósito para cimenlo, refeitório/cozinha,
vestÍários/banheiros, enfermaria, circulaçáo

A área abeÍta e coberta será destinada para recreação/vivência, barracão de Íorma, barracão
de armaçáo, oficina, armazenamento de tubos PVC.

A área aberta e descoberta será composta por pátio e estacionamento, depósito de agregados
(areia, brita, pedra de mão).

Os efluentês líquidos sanitários gerados no canteiro serão provênientes de banheiros
químicos que serão destinados a empresas regularizadas.

A coleta dos resíduos sólidos sêrá dividida em resíduos @muns, sendo acondicionadas
temporariarnente em sacos de plástico ê resíduos crmuns, e resíduos de obras que serão
armazenados em caçambas e po§eriormente encaminhados para o ateÍro sanitário da
Prefeitura Municipal.

Poderá oconer também a gerâÉo de resíduos diferenciados como poliuretano, elastoméÍico,
entre outÍos que necessitam de lratamento e disposição Íinal diferenciada. A gestão destes
resíduos está previstâ no programa de gestão de resíduos sólidos apresentado no pCA.

A obra tem prâzo estimado de exêcução de 24 meses. Ao final das obras o empreendedoÍ
deverá apresenter relatório de descomissionamento do canteiÍo.
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4 CARACTERTZAçÃO AIT|SIENTAL

4.í Áreas de lnfluência

As áreas de influência deÍinidas pelo RCA levaram em consideraÉo os meios Íisico, biótico
e socioeconômico. A área diretamente aÍetada - ADA considerou a área da estaçáo para os
três mêios citados. A área de influência direta - AID considerou raio de 500 meÍos dos limites
do entorno da ETE para os meios físico e biótico, entretanto para o meio socioeconômico foi
considerado enlorno da ETE com área de 209,3127 hectares. A área de influência indireta -
All para os três meios foi considerada o município de Ubá.

A ADA é caracterizada no meio íísico e biótico em sua maior parte como pastos com árvores
isoladas seguidas de manejo agrícola. E no meio socioeconômico se observa que não há uma
grande concentração de famílias eo redor da área da ETE. A grande maioria dessa área e
composta por pastos e cultura de eucalipto. Trata de uma área de expansáo urbana,
caraclerizada no RCA com pequeno contingeúe de ocupaçóes destinadas a moradia na
regiáo. Observou-se concentraÇáo de indústrias do ramo moveleiro nessa área, sendo 3 em
funcionamento e outra em construçáo.

Tabela 4-1 - Uso e ocupeção do solo na ADA - Meio fisico e Biótico

Tipologia Area (ha)
Acesso / Esúada 0.0754
Área Aqricola 0.24?s
EdificaÇáo o.07 52
FESD 0.0732
Mâta Ciliar 0.08 88
Pasto com Árvores Isoladas 6.61 17

Pista de Aeromodelismo 0.3626
Pousio 1 ,4491
Total 8,9786

Fonte: RCA, 2019

Íabela 4-2 - Uso ê oôupação do solo - meio socioeconômico

Fonte: RCA, 2019

Cidade Administrativô PÍe§idêíte TanaÍedo Neves, Rodovia Papa loão Paulo ll. na 4143. Beirro Sería Veíde

Edifício Minas, 2s andar, 31630-901- Belo Hoíizonte - MG Telefone: 3916-9293

Tipologia Area (ha)

Acesso / Estrada 2.9677
Área Aqrícola 't4,24',12

Bambuzal 1,3071

Corpo d'água 2,4946
EdificâÇáo 2.0956
Eucaliptal 27 ,0777
FESD 2,5268
lnstalaÇáo lndustriâl 9,3836
Mata Ciliar 23.1878
Pasto com Árvores lsoladas 95.6548
Pasto Suio 12.4888
Pista de Aeromodelismo 0.6476
Pousio 1,4491
Solo Exposto 10,7530
Veqetacão Secundária 3,0372
Totâ I 209,3127
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A AID (500 melros) manlem o padráo de uso e ocupaçáo da ADA, sendo que a maior parte
está condicionada a ocupação de pastagens, sejâ ela com árvores isoladas ou paslo suio.

Tabela 4-3 - Usos e ocupação do solo na AID

Tipologia AÍêa (ha)
Acesso / Estrada 2,1485
Área Agrícola 4,2583
Bambuzal 0,6692
Corpo d'água 1.4434
EdiÍicaÇáo 2.1761
Eucaliptal 35,1899
FESD s.5436
lnstalação lndustrial 0.0440
Meta Ciliâr 5.8801
Pasto com ÁÍvores lsoladas 72.2182
Pasto Sujo 9,3'1 56

0,6476

Fonte: RCA, 2019

Como Área de lnÍluência lndireta para todos os meios citados: físico, biótico e socioeconômico
Íoi deíinido o prôprio município de Ubá.

4.2Meio Físico

4.2.1 Aspectos Geomorfológicos e Hidrogeológicos

A COPASA avaliou as águas subtenâneas na área do empreendimento através do seu próprio
banco de dados de Poços Tubulares e da caracterizaçáo dos furos à percussão - SPT,
perfurados pela empresa Novo Tempo Engenharia Ltda entre os dias 0l e l 1 de novembro
de 20í8, em um total de 19 sondagens enumeradas de SP-001 a SP-0'19, conforme ilustram
as figuras 5-1 e 5-2. Com essas inÍormaçóes foram elaborados relatórios dos esludos e
levantamentos geotécnicos, que constam no Anexo V do RCA e na Nota Técnica COPASA
N" NT 004/2020 de'16|O312O2O.

Segundo o estudo, os procedimentos utilizados nas investigações geológico-geotécnicas com
a sondagem e carecterização SPT seguiram as Normas ABNT NBR-6484/01 - Sondagem de
simples reconhecimento do solo; e NBR-650295 - Rochas e solos: Assim, foram estipulados
os equipamentos utilizados na sondagem, assim como os critéÍios para a execução do enseio.

Fisura 4-í - cota teÍreno, o" tor" 
Ír*.'ittlÍÍ.:j?ll:,",r*netrâyel 

dos tuÍos sprs.
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Pista de Aeromodelismo
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Figura 4-2 - LocalizaÉo dos furos SPT8
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Como foi destacado ao longo deste parecer, a área definida para a instalaÉo do
empreendimento se encontÍa na margem esquerda do Ribeiráo Ubá. Na imagem 4-3 podese
observar que a planície da margem esquerda possui uma êrÍensão na ordem de 300 metros,
muito maior do quê da margem direita, com cercâ de 40 metros, onde o curso d'água tem sue
calha bem mais próxima da encosla.

Figura 4-3 - Contoxto geográfico da rêgião do projeto ETE Ubá.

*Em amarelo a área aproximada do empreendinento

Fonte: Nota Técnice N' NT 004/2020 COPASA.

Para caíaclerizar as águas subterrâneas no local, Íoram traçados perÍis ligando alguns ponlos
dos furos de sondagem, de forma a obter os perÍis do relevo, do Nível da Água - NA e da
profundidade impenetrável. Foram traçados dois peús transversais ao fluxo do ribeirão e um
longitudinal, de montante para ,usante conforme a drênagern.

A partir dos levantamentos realizados, foi verificâdo que a veriação máxima do NA da área de
abrangência dos furos foi de 1,2 metros, sendo o mais profundo o SP-017 (295,2) e o mais
raso o SP-00 í (296,4 m). Considerando as colas do NA, da proÍundidade do impenetrável e
da variaÇáo do relevo, também foram traçedas possíveis direções preferenciais do fluxo das
águas de enxurradas que, segundo a Nota Tecnica, correspondem aproximadamente às
direçôes suposles do fluxo subsuperÍicial da água (figura 4-41.

De acordo com o empreendedor, esses fluxos não são impeditivos ou restritivos à instalação
do empreendirnento, visto que o NA se encontra em profundidades signifcativas (abaixo dos
4,9 metros) sem haver evidências de banearas impermeáveis que impeçam que esse fluxo
natural siga para o nÍvel de base, ou seja, a calha do Ribeiráo Ubá.

Figure 4.4 - Represêntação intemretativâ do fluxo de enxuradas o da água subterrânea êm
subsuperÍície na área das imediações do êmpreêndimsnto
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Fonte: Nota Técnica N" NT 004/2020 COPASA

Os estudos apontam âinda que o aquífero profundo da região não sofre nem influencia o
empreendimento, pois a circulaçáo da água subtenânea se dá ao longo de fraturas e foliaçôes
da rocha sã no contexto regional.

A COPASA possui 3í poços tubulares na sede de Ubá, o mais próximo da área de influência
do empreendimento fica a cerca de 3,2 km de distância. Nesses poços a água é captada
exclusivemênte do aquífero fteturado da rocha sã, êm fendas com ênlradas de água
normalínente em grandes profundidades, conforme ilustra a figura 5-5

Figura 4-5 - Caractêrísücãs pÍincipais dos poços mais próximos do empÍêendimonto

O curso d'água que passa próximo ao empreendimento é o ribeirão Ubá. Este ribeirão corta
a área urbana no senlido longitudinal e será o corpo receptor do efluente tratado da ETE Ubá.

É afluente rio Xopotó e subafluente do rio Pomba. É um dos rios que compóem a becia
hidrográÍica do rio Paraíba do Sul. Apresenta 33 km de extensão e drena uma área de 36'l
km'?. Suas nascentes estâo localizadas na serra da Mantiqueirâ, no município de Ubá. Recebe
as águas do órrego Sáo Pedro, e serve de fronteira entre os municípios de Rodeiro e
Guidoval até sua foz no rio Xopotó.

Sobre a qualidade das águas do ribeirão Ubá, apresenta elevadas cargas de matéria orgânica,
beixos teores de oxigênio dissolvido e ahe contagem de indicadores bacteriológicos. De
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acordo com o laudo apresentado, no ponto onde ocoÍrerá o lanÇamento do efluente tratado,
encontrou-se paÍámetros da ordem de 13,3 mg// de DBO, 27,7 mgll de DQO e contagem
microbiológica de da ordem de í,70 e 1ff de Escherichia @li.

O ponto analisado foi (pontos de coleta) conforme mostrado pela Figura $6
Figura 4{ - Ponto de monitoramênto dg ribeiÍão Ubá

co?*r €Ít l,Bl ' rkieÉúô
.. ad&.d. a. lç-

Dú.d...!íÉcÉrb

Fonte: SUPPRI, 2020

O Ribeirão Ubá, ao cortar o município recebe os despejos sanitários direta ou indiretamente,
o que contribui para que este tenha baixa qualidade das águas. De acordo com as
informaçóes prestadas pelo empreendedor ao longo de 1km, partlndo do ponto de lanÇemento
dos efluentes, as áreas encontradas foram classiflcadas como pastagens relativamênte bem
cuidadas, com pequenâ porcentagem de invasoras, áreas cobertas por gramíneas, onde
encontram-se com porcentagens signifcativas de invasoras, correspondendo aos estágios
sucessionais iniciais de regeneraÉo da vegetação nativa com pouco ou nenhum uso humano.
Há tambem áreas deslinadas à agricultura, classiÍicada como "área agrícola", compostas pelo
plantio de cana-de-açúcar e algumas áreas de solo exposto. Devido a baixa qualidade do
ribeirão Ubá, não foram identiÍicados, em campo, indícios do uso da águe para irrigaçáo das
culturas e nem para dessedentação de animais. As propriedades existentes neste perímetro
são abastecidas pela COPASA, por meio do sistema de tratamento de água.

4.3 Meio Biótico

O empreendimento se enÇontra no Bioma Mata Atlântica. O bioma é um hoÍspotmundial, com
atto nível de endemismos e de ameaças à biodiversidade, em zona urbana.

A ETE Ubá será inserida em um terreno à margem esquerde do Ribeiráo Ubá, na Zona da
Mete. E um afluente da margem direita do Rio Xopotó, um subafluente do Rio Pombe,,que
por sua vez compóe a bacia hidrográfica do Rio Paraíba do Sul. As nascentes estão na Sena
da Mentiqueira, alravessâ a zona urbane e recebe as águas do órrego São Pedro até sua
foz no rio Xopotó. O clima da região e do tipo Tropical Brasil Centrel, do subtipo quentê e
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semiúmido, com temperatura média de 21oC. Possui temperatura elevada, amplatude térmica
grande e esteçóes bem deÍinidas- O índice pluviométrico é de 1,5 mil mm anuais.

Nos limites do municíplo de Ubá estão duas APAs: APA Municipal Senana e APA Municipal
Senador Firmino. As demais unidades são APA Municipal Sena das Pedras e APA Municipal
Miraí, ao sul, e a APA Municipal Silverania e APA Municipal de Rio Pomba. Nenhuma delas
gera restriÉo ambiental no empÍeendimento.

Figura 4-7- Ársas protegidas no êntomo de uSá

Fonte: RCA, 2019

O diagnóstico de fauna terrestre foi realizado somente com dados secundários. Uma vez que
náo haverá supressão vegetação e há previsão de poucos ou nenhum impacto sobíe a fauna
terrestre, a equipe técnica entende que não há prejuízo da ausência de dados primários. Os
registros apresentados foram principalmente de empreendimentos na região, com listas de
espécies generalistas, capazes de se manter em ambiente antropizado. Apesar da localizaçáo
no bioma Mata Atlántica, o empreendimento está em área de baixa prioridade para
conservaçáo da herpetofauna e da mastofauna.

Foi solicitado por informações complementares a apresentaçáo de dados relativos à Íauna no
ribeirão Ubá próximo ao ponto dê lançamento e discutir possíveis impactos do lançamento da
ETE sobre ela. O empreendedor respondeu que há diagnósticos de 67 espécies de peixes
para a bacia do rio Pomba, das quais Steindachneridion parahybae, Pogonopoma parahybae,
Deltutus parahybae e Brycon opalinus eíão em listas oficiais de espécies ameaçadas de
e)ítinção. No Ribeirâo Ubá, contudo, conforme o empreendedor, não há registros dessas
espécies.

O empreende4or discute que há baixa qualidade de água no ribeirão Ubá, e ocorrerie neste
curso d'água uma fauna adaptada, generalista. Uma vez que o empreendimento prevê
impactos positivos sobrê e qualidade de água no ribeirão, não êstão previstos impactos
negativos sobre a fauna ocorrente.

Re§e á da &o§íêía Lla!â arlá.lca - Zona Í,
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As ÍitoÍisionomias mais importantes na região sáo as florestas eslacionais deciduais e
semideciduais, montana e submontana. A floresta estacional semidecidual foi registrada no
entorno do empreendimento. Na ADA do empreendimento, contudo, não haverá supressão
de vegetaÇáo. Toda a intervençáo com supressáo está sendo tretada em um processo a parte,
que contemplará os interceplores, elevatórias e demais estrutuÍas íora da área da ETE.

A propriedade onde êslará inserida a ETE foi caracterizada como pastagem com árvores
isoladas, com pequenos fragmentos de vegetação ciliar, mencionados no auto de Íiscãlizaçáo
(9046212020). Conforme a manifestação do próprio empreendedor, todas as árvores isoladas
estarão preservadas após a instalaçáo do empreendimento. Foi feito urir levantamento
florístico da propriedade, constando 179 indivíduos arbóreos de 14 famÍlias botânicas, em
espêcial Gualea macrcphylla, Cecrcpia pachystachya, Peltoplprum dubium, lnga sÍrãÍa e
Ocotea sp. Uma vez que eles serão preservados, náo cabem sua descriÉo ou volumetria. A
propriedade se encontra em zona urbana e, portanto, não necessita de reserva legal.

4.4 Meio Socioeconômico

A ADA consiÇerando o meio socioeconômico é composta por empresas do ramo moveleiro,
sêndo três indústrias em operaÉo e mais uma em construÉo. Não há grande concentraçáo
de moradores, náo se observa a Íormaçáo de comunidades próximas ao local de inslelaÉo
do empreendirÍento. Os poucos moradores que existem na área, trabalham para os donos
das indústrias, seja nas fazendas ou na própria fábrica. Ou seja, sâo totelmenle dependenles
economicamenle do funcionamento dessas indústries.

5 AUTORIZAçÃO DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL

lnicialínente, por meio do requeímento n'0199396/2020, o empreendedor solicitou
intervenção em APP com supressão de vegetaçáo e de indivíduos arbóreos isolados. Após
diversas discussôes, Íoi realizada uma alteração do traçado da adutora, o que mudou também
a inlervenÉo em APP.

Por meio do Oíicio 00712020 de 04 de março de 2020, o empreendedor inÍorma que:

Após uma análise de caráter técnico, verificou-se a ne@ssidade de
altenr a localização do Emissário Final da ETE Ubá. Com isso, não
haverá a necessdade de supressáo de vegetaçáo para a insalação do
mesmq uma vez que a escavação para inslalação oanerá de forma
manual, diminuindo consideravelmente impacto na APP do Ribeirão Ubá

Além disso, apesar de coníar no Plano de Utilização Pretendida enquanto diagnóstico a
presença de espécies arbóreas isoladas, não haverá supressão de indivíduos isolados para
a instalação do empreendimento. Estes serão mantidos no teneno, funcionando como cortina
arbórea.

O empreendedor solicita, portanto, a inteÍvençáo em área de preservação permanente sêm
supressáo de vegetaçáo de 90m2, conforme mapa abaixo.

Figura 5-1 - Locelizagão do emissáÍio frnal da ETE - Ubá
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Fonte: lnformações complementares do Processo Administrativo, 2020

A intervenÉo é possível por se tratar de um dos casos de utilidade. pública previstos da
Resolução CONAIVIA 369/2006, a saber:

Art. 20 O órgão ambiental competente somente poderá autorizar a
intervenÉo ou supressão de vegetaÇão em APP, devidamente
caracterizada e motivada mediante procedirnento administratlvo
autônomo e prévio, e atendidos os requisitos previstos nesta
resoluçáo e noutras normas federais, estaduais e municipais
aplicáveis, bem como no Plano Diretor, Zoneamento Ecológico-
Econômico e Plano de Manejo das Unidades de Conservação, se
existentes, nos seguintes casos:

| - utilidade pública:

(..)

0 obras públicas para implantaçáo de instalações necessárias à
capteção e conduçáo de água e de efluentes tratados;

O mesmo raciocínio está presente na Lei Estadual 20.92212013.

Conforme a ResoluÉo CONAMA 369/2006, cabe a compensação pela intervenção em APP.
O empreendedor apresentou proposta de compensação no Projeto Tecnico de Recomposiçâo
da Flora - PTRF, de plantio de espécies na APP do Ribeirão Ubá na mesma propriedade do
empreendimento. Essa proposta atende aos requisitos técnicos e legais e deverá ser
executada pelo empreendedor conforme consta na proposta apresentada.

5.í Compensações

5.1.1 Compensação por intervenção em APP

A única compensaÇáo que Íncide no processo é a compensaÉo por intervenção em APP, em
0,009ha, sem supressáo, conÍoÍme mencionado ern item anterior. O empreendedor
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apresenlou a proposte de compensação pelo plantio de uma área na APP do mesmo imóvel,
conforme o PTRF. Dessa forma, seguindo os critérios da Resolução CONAMA no. 369/2006
e Decreto Estadualno 47.74912019, a proposta de plantio será em APP degradada, na mesma
microbacia e mesmo bioma que a intervenÉo.

Figura 5-2 - Proposta de plantio em APP

Conforme os estudos apresentados, o fragmento a ser recuperado se encontra coberto por
Guarea macrophylla e algumas outras arvoretes, mas adequado à recuperaçáo, como
mencionado no auto de Íiscalizaçáo no. 9046212020. O plantio será feito com espécies
pioneiras e não pioneiras, na estaçáo chuvosa, num total de í0 mudas. O plantio deverá ser
mantido com coroamento, combate a formigas e os resultados serão avaliados
semestralmente, com relatórios enviados ao órgáo ambiental.

A proposta foi aceita e o termo deverá ser assinado entre o empreendedor e o órgão
ambiental.

6 IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS MITIGADORAS

Os impactos ambientais gerados pelo empreendimento estaráo presentes no momento de
sua implantação, como um impacto temporário, e durante toda a operaÇão da atividade
industrial. Para tanto, foram propostas pelo empreendedor medidas mitigadoras destes e
programas de monitoramento para controle da efluência das medidas propostâs. Os impactos
são sinérgicos e cumulativos aos gerados com as atividades já implantadas e em operação
que possuem medidas mitigadoras e de controle, quê serão inclusive utilizadas para a
ampliação pleiteada.

Na sequência, estão descritos estes impactos, bem como as medidas mitigadoras sugeridas
e apresentadas pelo empreendedor, nas respectivas fases de instalação e operâÉo.

6.1 Supressão da vegetação, limpeza do terreno e teraplanagem

Fase de inslalacão
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A geração deste impacto êíá pÍeviste na fase de instalação do empreendimento. DuÍante o
procêsso de limpeza do terrbno e tenaplânagem, podem ser ceusados danos ao meio físico
e biótico como, com a supressão de vêgetação, possível eÍosáo do teÍreno, assoreamento.

Apesar de citiado este impacto não foi apresentado pelo êmpreendedor nenhum plano ou
prograÍna para controle mitigaçáo deste impacto.

6.2 Efluentes líquidos

Fase de instalacão e operacáo

Os efluentes líquidos serão gerados neste empreendimento tanto na fese de operaÉo, como
na fase de instalaÇão.

Durante a instalaçáo estes serão provenientes dos despejos gerados pelos empregados no
canteiro de obras. Estão estimados 18 empregados, contribuindo com geração de efluente de
caÉter sanitário. Serão utilizados banheiros'quÍmicos para a frente de obra.

DuÍante sua operaÉo os lançamentos serão provenientes dos opeÍários que prestaráo
serviços na unidade. Será então proposto o tratemenlo destês despe,os na própria ETE.
Entretanto, por se trâtâÍ do efluente sem grande presença de sólidos, os mesmos já seguirão
diretos para a unidade de tratamento primário, seguindo o fluxo da ETE em todo o seu
tratamento. Cabe ressaltar quê poÍ se tratar de uma ETE, o produto é o próprio lançamento
dos esgotos no ribeirão Ubá.

Para aferiçáo da qualidade e eficiência da ETE, foi apresentado pela COPASA o programa
de MonitoÍamento de Efluentes, durante a operaçáo.

Para a implantaÉo será condicionada a apresentação de comprovaÉo de contrataÉo dos
banheiros químicos assim como a destinação dos efluentes pÍovenientes destes.

Fase de instâlacáo e oDeracão

Durante a fase de instalação foi previsto pelo empreendedor a geraçáo de resíduos de
construçáo civil, resíduos sólidos urbanos deconentes do mane.jo dos operários e também da
atividade de escritórios, refeitórios. Foram classificados pelo empreendedor conforme tabela
abaixo:

Tabêla 6-1 - Classificaçâo dos resíduos fase de instalaçâo

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa .loão Paulo ll, ne 4143. Bairro Sería Veíde
Edificio Minas, 2q andar, 31630-901 - 8elo Hoíizonte - MG Telefone 3916-9293

6.3 Resíduos sólidos



Goveíío do Éstado de Minãs Gerai§

Secretaíia dê Estado de Meio Ambientê ê Dêsênvolvimento Sustentável
Subsecretariade RegulaÍização Ambientâl -SURAM
Superintendência de Projetos Píioritáíios - SUPPRI

200850t2020
Dala: 1810512020

Pá9.21 de 47
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Fonte: PGRS, 2019

Entretanto é possível notaÍ que a clessiÍicaÇão náo encontra-se como Classe A: são os
resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados, Classe B - são os resíduos recicláveis
para outras destinaçõês, tais como: plásticos, papel, papelão, metais, vidros, mâdeiras e
gesso; classe C - são os resíduos para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou
aplicâções economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem ou recuperação; classe
D - são resíduos perigosos oriundos do processo de construçáo, tais como tintas, solventes,
óleos e outros ou aqueles conlaminados ou prejudiciais à saúde oriundos de demolições,
reformas e reparos de clínicas radiológicas, instalaÇões industriais e outros, bem como telhas
e demais objetos e materiais que contenham amianto ou outros produtos nocivos à saúde.

Os resíduos sólidos urbanos serão gerados também na fase de operação, devido ao trabalho
e permanênciâ dos operários no local.

Durante a operaÉo da ETE a geraçáo dos resíduos sólidos, acontecera em praticamente
todas as unidades de tratamento: sendo tratamento preliminar (material gradeado e areia),
tratamento secundário (Lodo e escuma do reator UASB/ Lodo do DES), tratamênto dos
resíduos das unidades (Lodo/escuma do desidratador mecanizado e leito de secagem). Esses
resíduos são de composiçáo complexa, incluindo substâncias potencialmente perigosas,
como meteis pesados e disruptores endócrinos, além de microrganismos petogênicos.

Quando ocorrer a operação da ETE Ubá, deve ser realizada a amostragem e classificação
desses resíduos, baseada nos laudos de análise química, segundo a NBR- 10.004 da ABNT.
Se necessário, deve-se proceder a alteração do manejo e destinaÇão Íinal de acordo com os
resultados dos laudos

Como disposição final a proposta do êmpreendimento e a implantação de um mini eterro
sanitário, que receberá estes resÍduos após a sua completa secagem nos leitos de secagem.
A composição do aterro será feitâ com células diárias dispostas em formeto aproximadamente
prismático com 0,40m de altura e área variável em Íunção da produçáo de lodo, areia
decantada e material gradeado. As células deverão ser recobertas ao Íinal da .iornada diária
com aterro de solo localem camada de aproxlmadamente 0,10m. Os níveis de aterro deveráo
ser preenchidos do ponto mais distante até o mais próximo da rampa de acesso. Sobre o
terceiro nível de ateno de resíduos será executada uma camada de aleno com solo argiloso
para impermeabiliâÍ avala e permitir o escoamento superficial das águas pluviais, evilando
geração excessiva de percolado. Para proteger o aleno contra as intempéries e harmonizar o
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ambiente, deverá ser executada a recomposiçáo paisagística com o plantio de gramíneas e
outras espécies de pequeno porte, com raízes menos profundas.

Quando uma vala aberta estiver com 80% de sua capacilade utilizada, deve ser iniciada a
obra da próxima vala, com a construçáo do dique de proteção, impermeabilizaÉes e
drenagem, de forma que ela esteja pronta para entrar em operação imediatamente após o
esgotarênto da câpacidade da vala anterior. Foram previstas seis etapas de aterro, que
poderão ser abreviadas se houver disponibilidade do ateno sanitário municipal no período de
sua vida útil.

Para acompanhamento foi proposto o programa de gerenciamento de resíduos sólidos.

6.4 Emissóes atmosÍéricas

Fase de lnstalaÇão e OperaÇão

Durante a Íase de instalaÉo do empreendimento ÍoÍam consideradas pelo empreendedor
como possível gerâção de emissões atmosféricas as emissóes de particulâdo e de
combu§tíveis fósseis, causadas pelos veículos de produção e transportes ulilizados no
canteiro de obras e também pela movimentaçáo de terra necessária para os processos de
tenaplenagem e implantaçáo das estruturas, movimentação de veículos que causam
suspensáo de poeira.

Como controle das emissóes causadas por combustíveis fosseis, o empreendedor propõe
real,ar medidas de controle nos próprios veículos, como inspeção visual, manutenção
periódica, otimização da frequência de manter os motores ligados e utiliza@o de motores
elétricos quando possível.

Para minimizar a emissão com a movimêntação de terÍa está proposto umedecer as vias de
circulaçáo, realização dê limpeze nas árêas de entreda e seÍde de veículos, lavagem e
limpeza de equipanêntos, limpeza de rodas e esteiras dos veículos.

6.4.1 Queimadores de gás

Na fase de operaçâo da ETE, as emissões atmosféricas são provenientes da liberaçáo
descontrolada de metano (CHr) e demais gases componenles do biogás durante o processo
dê tratamento dos efluentes sanitários no reator UASB. No reator UASB, o gás produzido será
conduzido até uma câmara central superior, executada em concrelo armado, que tem a função
de coletar os gases e conduzi-los até a tubulação que leva aos queimadores de gás.

A produçáo foi estimada em cerca de 1.780 m:/d de biogás na primeiÍa etapa, e 2600 m"/dia
na segunda etapã, coÍn 70o/o de CHr. Para atender essa demanda, serão instalados 2 (dois)
queimadores de gás na primeira etapa e máis 1 (um) na segunda etapa, totalizando 3 (três)
queimadores.

6.4.2 Cortina arbórea

Na complementação do controle da propagação de odores o empreendedor propôe a
implantaçâo de cortina vegetal, que tâmbém contribui para Íins paisagísticos.

Para isso, propôe que sêjam selecionadas espécies com rápido crescimento e com
caracterÍsticas arquitetônicas e estéticas que potencializem essas estruturas verdes como
barreiras capazês de minimizar os efeitos negdivos gerados.

Para os casos de mitigação do efeito do odór, é interessante que as cortinas conÍiram ao
menos 607o de den§dade (ou 40% de porosidade) ao sistema. As cortinas podem ainda ser
incrementadas com mais de três linhas, de foÍma a atender às necessidades paisagísticas,
ou a outros objetivos como, por exemplo, o de servir de alimento e abrigo para a faune. Foi
apresentado pelo erÍpreendedor Proieto de Cortine Vegetal para a ETE Ubá.
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6.5 Demais impactos

Foi apresentado pelo empreendedor no RCA listagem de possíveis aspêctos e impactos
ambientais, tanto para fase de operaçáo como para fase de instalaçáo do empreendimento,
sendo eles informados através dos quadros retirâdos do RCA.

Fase de instalação
Aspectos lrnpactos

Meio físico Meio biótico Meio socioeconomrco
GeÍaÉo de Resíduos
Sólidos Urbanos (RSU)

ContaminâÉo do solo AtraÉo e proliferaçáo de
vetores

Geraçáo de
eíluentes sanilários

ContamanaÉo
recursos hídricos

dos

GeraÉo de Resíduos da
Constru€o Civil (RCC)

Contaminâçáo do solo

Limpeza do ierreno Erosâo
SupÍessào de vegetaçáo

Tenaplanagem e
movimentaÉo de tena

Assorêamento

Erosão

Emassão de material
particulado (poeira)

Poluiçào atmosÍérica

Émissâo de
combustíveis fósseis

Poluação atmosférica

Emissão de ruido PoluiÉo sonora

Vazamento e
derrarÍlamento de
combustíveis e oleos

ContaminaÉo do solo

Fase de operaÉo
Lançámento do elluente
tratado em desacoÍdo
com os pedrôês
eslabelecidos na
Leqislacáo viqente.

Contaminaçáo
rêcursos h ídricos

dos Perda de habitat aquátic, Doençâs de veiculaÉo
híd.ica

GeraÉo de maus odores
oriundos do tratamenlo
preliminar e dêmais
unidadês do sastema

lncómodos na Dopulacào
Desvalorização
amóveis

de

LibêreÉo descontrolada
de CH4

Poluiçáo atmosíéricâ

GeíaÇáo de RSU Contaminaçâo do solo
Geraçáo de residuos
sólados no tratamento
preliminar (malerial
qradeado ê âreia).

Contaminação do solo

GeÍaçáo de resíduos
sólidos (Lodo e esoJma
do reator UASB)

Contaminaçáo do solo

GeraÉo de resíduos
sólidos (Lodo do DES)

ContaminaÉo do solo

Geraçáo de resíduos
sólidos (Lodo/escuma do
DEM e LSE)

ContaminaÇáo do solo

GeraÉo de efluentes
sanitários (funcionários)

ContaminaÉo
íecursos hídrioos

dos Perda de habitat aquátic.

Contaminaçáo
recursos hídricos

dos Perda de habitat aquático
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Geraçáo de efluentes
industÍiais (Percolado do
Aterro Sanitáno)

Contaminaçâo do solo

EÍosão das margens do
corpo receplor no ponto
de lançamenlo do
efluente tratado e de
águas pluviais.

ContaminaÉo do solo

Acidentes ou
contâminaçáo dos
operadores do sistema

Doenças/óbito

Acidenles ou
contaminaçáo em virtude
de a@sso de terceiros
não autorizados.

DoenÇas/óbito

Fonte: RCA, 20í9

Dos impactos destacados pela tabela, não íoram apresentadas descriÇôes e medidas
mitigadoras para Limpeza do terreno, movimentaÇáo de terra e terraplanagem, que poderá

ocâsionar erosão do solo, contaminação do solo, assoreamento, supressão de vegetâção.
Desta forma o empreendedor deverá apresentar para sua implantação programa executivo
de controle dos impactos provenientes das atividades de limpeza e preparaÉo do terreno,
contendo quais sáo os impactos provenienEs destas atividades, as medidas mitigadoras e a
forma de controle e aferição das medidas propostas. O programa deverá conter objetivo.
metodologia e cronograma de execuçâo de cada ação.

Também não houve a apresentação das medidas mitigadoras para caso de vazamento ou

deffamamento de óleos ou resíduos perigosos. Assim, o empreendedor deverá apresentar
programa de conlrole de contaminaçáo do solo, contendo as atividades que poderão culminar
nesie impacto, as medidas mitigadoras e a forma de controle e aÍerição das medidas
propostas. O programa deverá conter objetivo, metodologia e cronograma de execução.

Para a emissáo de ruídos não foram apresentadas as medidas mitigadoras e as principais

fontes geradoras. Desta forma o empreendedor deverá apresentar programa de controle de
ruídos, contendo as principais fontes geradoras, e as medidas mitigadoras para este impado.
O programa deverá conter objetivo, mêtodologia e cronograma de execução.

Com relaÇáo ao canteiro de obras, o empreendedor deveÉ apresentar a forma de mitigação
do lançamento dos efluentes, atravéS de programa de lançamento de efluentes sanilário na

fase de instalâção. O programa deverá conter ob.ietivo, metodologia e cronograma de
execução. Ressalta-se que caso seja apresentado projeto para este tratamento deverá ser

apresentado a ART do proÍissionâl responsável por sua implantação/execução.

Os impactos socioeconômicos deverão ser apresentados, bem como os programas para este,

ainda que positivos, tendo em vista o ganho ambiental a que se refere a Estaçáo de

Tratamento de Esgotos.

Não foram aprêsentados de forma explicita os impactos âo meio biótico, bem como as

medidas mitigadoras e os programas referentes ao controle deste meio. Assim o

empreendedoi deverá apresentar programa para os impactos no meio biótico, com obietivo,
meiodologia de mitigaÉo e controle de seus aspêctos, e cronograma de execução.
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7 PROGRAMAS AMBIENTAIS

7.1 Emissóes âtmosférícas

Durânte a implantação do empreendimentro para controle da geraçáo de emissões, o consultor
recomenda ao empreendedor a âdoçâo de medidas conforme citadas pela tabela 7-1

Tabêle 7-l - Programa de contÍols de emissõos fase do instalaçáo

Atividade geradora Medidas de conlrole
Combustáo de motores Realizar inspeÉo visual: veiculos não devem emitir fumaçá prete

duranle suas atividades;
Realizâr menutenção periódica dos velculos dê modo a manter
suas emissões dentro dos padrôes de lei;
Veículos náo devem permanecer ligedos quando náo estiveÍem
trabalhando:
Prêferencialmente a saída de exaustáo dos veÍculos deve se
localÉar o mais alto possível e vireda para cima pâra facililar a
dispersão;
Sempre que possível, dar preferência â motores elétricos ou de
baixa émissáo de poluentes;
Diminuir ao máximo a necessidade de operaçôes e
movimentaçôes dos veículos dentro do canteiro.

Durante a movimêntaçáo Umedecer periodicamente (mínimo de 4 vezes âo diâ) nas vias de
circulaçáo de tene ou de outros meteriais sujeitos a suspensâo
RealizâÍ limpezas periódices nas áreâs de entrada e saída de
veículos no canteiro de obras, procurándo mantê-las sempre livres
de parlículas. E recomendável que diariamente, ou conforme
necessidade, seja Íeita limpeza nas vias próximas ao canteiro. A
limpeza pode ser feita por lavagem ou equipamentos especiâis de
vaniÉo e limpeza, conforme o caso;
Lavar sempre os pneus e esteiras dos veículos antes da sue saida
dô canteiro. Em alguns casos, pode ser necessária a lavagem do
veículo. Quando houver grânde movimentação de veículos,
planejar uma áÍea especial desünada à lavagem, para evitar
aglomeraçóes de veículos e perda de produtividade.
Sempre que possÍvel, restringir â movimentação dos veículos a
vias pavimentadas dentro do cânteiro:
Planejar o cânteiro de modo a evitar ao máximo a circulação de
veiculos no seu interior;
Limitâr a velocidade dos veículos para evitar suspensáo de
partícules. Rêcomenda-se velocidades abaixo de 30knúh.

7.2 Controle dê odores

Durante.a operação do empreendimento as emissões atmosféricâs são caracterizadas pelo
despendirnento de gases como CHr dos processos, como íonte de degradação de comjóús
orgânicos. Para isto as unidades da ETE que estão propensas a 

-geraçao 
de gasés que

oclsionam maus odores possuirão estruturas que levarão estes gases diretamente a
queimadorês de gases. Entretanto, o empreendedor deverá Íicar aten-to a quaisquer sinali
que evidênciam o funcionarnento inadequdo destes equapanentos.
como forma d.e veriÍicaçáo, o consurtor propóe ao empreendedor que se disponibilize um
registro especíÍico pâÍa reclamâções de incómodos a população poi meio de formulário. o
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modelo deste formulário foi apresentado pelo estudo, e caso as reclamaÇões sejam
Írequentes, acontecendo mais de uma vez por semana, a ETE deve passar por reavaliaçáo
das medidas de controle de odor.

Deve-se auditar a aplicaÉo das açóes previstas na Tabela e considerar, especialmente, a
substituição dos Lêitos de secageÍn.

Tab€la 7-2 - PÍograma de monitoramento dê contÍole de odores

ParâmetÍo Frequência
Bimestral

DQO ms/L Bimestral
Sólidos sedimentáveis mUL Bimestral
Vâzào médiâ mensal Us Bimestral
Substàncias tensoativas mg/L LAS Semestral

Tabela 7-4 - Analise do efluente

ParâmêtÍo FÍequência
DBO mq/L Bimêstral
oQo Bimestral

E- COIi NMP Bimestíal
Sólidos sedimêntáveis mL/L Bimestral

H Bimestral
Va2âo média mensal Us Bimestral

Bimestral

Turbidez UNT Bimestrel
Cloreto mq/L Semeslral
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Unidade Açáo Monitoramento
Tratamento Preliminar AplicaÉo regular de cal nos

contentoÍes.
Encãminhamenlo diáÍio do
conteúdo dos contentores para o
Atêno Sanitário.

Reatores UASB Queima do biogás
Filtros biológicos percoladores /
Decantadores secundários

Não se aplica Náo se aplice

Sistema de Desidratação
Mecanizado (DEM)
Tanques de EqualizaÉo (TEC)
Leitos de Secagem de Escuma
(LSE)

. Operação padrãô da ETE.

. Encaminhamento diário do
conteúdo dos contentores para o
AterÍo Sanitário.

lnspeÉo visual diária
Reclamaçôes.

Aterro Sanitário Recobrimento diário das célules do
aterro.

. lnspeçâo visuel diária

. ReclamaÇões.

. lnspeçãovisualdiáÍia.

. ReclameçÕes.

ReclamaÇôes.

7.3 ilon itorameúo dG efluêntes

Com o objetivo de veriÍicar e êfciência da estaÉo de tÍatamento de êsgotos, a. consultoria
recomenda ao empÍeêndedor a êxecução do plano de monitoramento dos efluentes'

Neste está prevista e aferiÉo e caraclerizaçáo do afluente (entrada da ETE), do êfluente
(seÍdá da ETE) e do corpo receptor, Ribeiráo Ubá. É impoÍtante rêssaltar que náo seráo
recebidos efluentes de carát-er industrial nem chorume de ateÍro sanitário do município. Os
paramentos e ftequências Íoram deteÍminados como mostram as tâbelas abaixo

fabela 7-3 - Análise do afluentg

DBO mq/L

Condutividade elétrica dS m-1
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FósÍoro total mq/L Semeslral
Nitrogénio amoniacal mq/L Semestral
Nikato mg/L Semestral
Óleos e qraxas mg/L Semeslrãl
Substâncias tensoativas mg/L LAS Semestral
Sulfetos mq/L Semeslral
Testê dê toxicidade aouda Anuel

Tabela 7-5 - Análise do ribeirão Ubá

ParâmetÍo FÍequência
Condutividade elétrica dS m-1 Bimestral
DBO mq/L Bimestrel
DQO mg/L Bimestral

Bimestral
Oxigênio dissolvido mg/L Bimestral
pH Bimestral
Sólidos sedimentáveis mL/L Bimestral
Turbidez UNT Bimêstral
Cienobactéria cels- mL-'l Semestral
Cloreto mq/L Semestral
Clorofila a pg/L Sêmestral
Fósíoro total mg/L SemestÍal
Nitrato mg/L Semestral
Nitrogénio amoniacal mg/L Semestral
Óleos e graxas mg/L Semestrâl
Substâncias tensoativas mq/L LAS Semestral

7.4 Gerenciamento de Resíduos Sólidos

Para gestão e acompanhamento dos resÍduos gerados pelo empreendimento tanto na sua
instelaçáo como na operaÉo, Íoi proposto o Programe de Gerenciamento de Resíduos
Sólidos - PGRS. Neste programa foram citad6 medias de operaçáo como também de
moniloramento, a saber.

Tiaoem. OconeÍá a segregaçáo dos resíduos diretamente na fonte do seu descârte. Todos
os resíduos classificados como A, B, C ou D deveráo ser separados e acondicionados em
caçambas ou sacos etiquetâdos para evitar a contaminaÉo êntre eles.

Acondicionamento: Estão proposas a utilizaÉo de caçambas, separadas para cada classe
de resíduo, big bags ou baias.

Tmnspofte: Está prevista a coleta dos resíduos por veículos, regularmente de modo a eviter
acúmulo no local. Para tanto será proposta uma logístic:l para esta movimentaÉo. As
empresas transportadoras deverão possuir licença ambiental para esta atividade específica,
a ser emitida pelo órgáo competente. Também, é nêcessário estabelecer para o transporte
intemo, a indicâçáo de colaborador paía a rcalizaçâo da atividade de transporte,
principalmente quanto aos resíduos com caracterÍslices dóméstices, que podem ser enüados
a cooperalivas de reciclagem ou para o serviço público de coleta, sendo allamente desejável
a segregeÉo e o acondicionamenlo adequados destes resíduos_

Destinacão final:

' Resíduos classe A, quando se tratar de material do solo, prever a utilização na própria
obra. os resíduos desta classe identificados como Rcc, devem ser enviádos atà áreas
de transbordo e triagem de resíduos da construçáo civil e resíduos volumosos (ATT)
ou a atenos classe A.
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o Resíduos de classe B, metal, plástico, papà|, papelão e vidro devem ser encamanhados
a usinas de reciclagem. Quanto às medeiÍas, deve-se verificar a possibilidade da
reutilizaÉo das peças mesmo que tenham sido daniÍicadas, Íecortendo-as
adequadamente de modo a utilizálas em outros locais. Caso não seja possível a
utilizaÉo na própria obra, as madeiras, sêm contaminântes como tintas e vemizes,
podem seÍ destinadas para cogeração de energia ou matéria-prima para empresas e
enüdades

o Resíduos classe C, podem ser encaminhados a aterros industriais para resíduos não
perigosos e não inertes.

o Resíduos classe D, devem ser encaminhados para ateÍros industriais, que têm
tecnologia paa minimizar os dânos aÍnbientais do passivo.

Educacão Ambiental:Para se garantir a eficiência deste programa, os colaboradores deveráo
estar cientes e conseguirem identiÍicar suas responsabilidades para execuçáo de cada etapa.
Uma das formas de conscientização dos mesmos é a administraçáo de palestras,

treinamentos, dinámicas e outras abordagens.

Na fase de operaçáo, os resíduos gerados no processo da ETE seráo acondicionados em

caçambas e enviados diariamente pâra o Ateno SanitáÍio. Pâra mitigar a atraÉo de vetores

e a produçáo de maus odores, deve ser aplicado cal nas caçambas.

Para o caso dos Resíduos Sólidos Urbanos gerados pelos operados da ETE devem ser

segregados na fonte, e divididos em Resíduos secos (recicláveis) e Resíduos umidos (não

recicláveis/rejeito. Rejeitos úmidos devem Sêr acondicionados em Secos biodegradáveis de

cor marrom ou preta, e os recicláveis em sacos transparentes.

os rejeitos devem ser encaminhados para-a coleta de resíduos urbanos do município, de

acordo com a rotina de coleta estabelecida por este, e os recicláveis poderáo ser recolhidos
por catadores da cooperativa local - Ubá.

Está previsto, se necessária, a implantaçáo de local para armazenamento temporário, cujas

caraiterísticas. sáo os pisos e paredes revestidos de material resistente, lavável e
impermeável. Porém náo há maiores informaçôes da execução deste local. Desta forma, fica

condicionado neste parecer a apresentaçáo deste local, antes da implantaçáo do

emprêendinpnto

A propoía de monitoÍamento de controle da geÍaçáo e destinação dos resíduos tanto ne fase

de instalação como nâ operaÉo prevê a aplicaÉo de planilha contendo as informaçóes: data

da desináção, horário da deãtinaçáo, tipo dê resíduo, volume (m!), responsável, destino dos

resíduos. o empreendedor ainda deverá sempÍê buscar formas de reutilizar, sempre que

possível, os resíduos sQlidos gerados.

7.5 Plano de atendmento a emergência

o objetivo do Plano de Atendinpnto a Emergência - PAE apÍesentado pelo empreendedor e

fomécer diretrizes que proporcionem condiçóes necessárias à adoÉo de procedimenlos

técnicos e administrativos a serem adotados em situaçóes de emergência'

O plano trouxe a classiÍicação das emergências em níveis 1, 2 e 3, sendo com o grau de

gravidade crescente cohforme numeraÉo. Foram previstas açóes para casos de lnvasóes,

i'n""ndio", falta de energia elétrica, vazamento de produtos químicos, alagamentos,

lançamento dos efluentes em desacordo com a deliberaÉo vigente'

O pAE será ativado através de metodologias especificas de comunicaçâo, chamada pelos

próprios operários ou qualquer indivíduo que tiver acesso a situação de risco. Para tanto, em

àda situaçáo acima descriia foram definidos planos de ação para conter ou cessar o risco.
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Seráo disponibilizados recursos e treinarnentos dos envolvidos para que toda situaÇão
elencada como risco possa ser mitigada.

7.6 Demais programas ambientais

É importante ressa[tar que os estudos apresentados pelo empreendedor, tanto no PCA como
nas informaçôes complementares, não levaram em conta todos os programas possívêis para
se mitigar os impados descritos.

Assim, não foram apresentados progrâmas para controle de ruídos, programas para controle
do meio biótico, meio socioeconômico, mobilização e desmobilizaÇáo do canteiro de obras.

Desta íorma, este parecer sugere como condicionante a apresentaÇáo destês programas, de
forma detelhada e em caráter executivo, para aprovaçáo do órgão ambiental.

7.7 Cronograma
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A implementaÇão dos programas evidenciados neste parecer, apresentados nos êstudos pelo
empreendedor serão executados conforme mostra o cronograme

Tabela 7-O - CÍonograma ds implementação dos programas ambientais
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8.í Síntese do procêsso

Trata-se de requerimento para concessão de licença prévia concomitante com licenÇa de
instalação, classiÍicado como classe 4, nos termos da Deliberaçáo Normativa n" 21712017,
para o empreendimento "EsteÇão de Tratâmento de Esgoto de Ubá" da COMPANHIA DE
SANEAMENTO DE MINAS GERAIS - COPASA, localizado no município Ubá/MG, para as
seguintes atividades:

. E-03-0G9 Estaçáo de Tratamento de Esgoto Sanitário - 315,720 l/s

. Potencial Poluidor Geral M

Porte do Emprêendimento G

Classe Resultante 4

Potencial Poluidor Geral P

Porte do Empreendimento
Classe Resultante 1

E-0&07-7 Ateno sanitário, inclusive Atêno Sanitário de Pequeno Porte - ASPP -
38,640 t

Potencial Poluidor Geral M

Porte do Empreendimento P

Classê Resullante 2

O empreendimento encontra-se na área urbana do munícipio, razâo pela qual, o imóvel onde

se instalará náo necessita de possuir reserva legal ou inscriçáo no cadastro ambiental rural.

Sobre o empreendimento, não incidirá qualquer fator locacional previslo na DN COPAM no

20171'17, devendo ser considerado como 0 (zero).

8 CONTROLE PROCESSUAL

E-0&0S0 lnterceptores, Emissários, Elevatórias e Rêversáo de Esgoto - 455,600 l/s

Assim, este processo será orientado no formato LAC I - Licença prévia, concomitante com

licenÇa de instalaçáo e operaçáo.

E.2 Competência para análise do presente processo

ALei no 21.972120í 26 que dispõe sobre o SISEMA, prevê que a SEMAD contará com unidade

administretiva responsável análise dos projetos prioritários, assim considerados em Íazáo da

releváncia da atividade ou do empreendimento paia a proteçáo ou reabilitação do meio

ambiente ou para o desenvolvimento social e económico do Estâdo (art. 50' §1').

De acordo com a referida norma, o procedimento para a deÍiniÇáo dos projetos prioritários se

dará da seguinte forma:

An.24. A releváncia da atividade ou do empreendimênto para a proteçáo ou

reabilitação do meio ambiente ou para o desenvolvimento social e econômico

do Estado, nos termos do § 1o do art. 50' será determineda:

| - pelo Cedes, quando se tratar de empreendimento privado;
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- ll - pelo SecÍetário de Estado de Meio Ambientê e Oesenvolvimento
Sustentável, quando se tratar de empreendimeÍ o público.

O órgão oiado para atender a noÍma supra mencionado é a Superintendência de PÍojetos
Prioritários, que tem suas atÍibuiçôes dispostas no aÍt. 15 do Decrelo 47.04212016, em
especial o inciso l:

AÍt. 15 - A Superintendência de Pro.ietos Prioritáíos têm por ,inalidade
planeier, coordenaÍ e execular a análise dos processos de licenciamento
ambiental e de autorizaçâo para intervênção ambiêntal dos projetos
prioritários, nos termos dos arts. 24 e 25 da Lei no 21.972, de 20í6,
competindelhe:
l- analisar, de forma integrada e interdisciplinar, articulando-se 6om os
órgâos e entidades do Sisema, os ptocessos de licenciamento ambiental e
de aulorizaÉo para intêÍvenÉo ambiental de empreendimentos ou
atividedes considerados prioritários em razâo da sua relevâncie para a
proteçâo ou reabilitaÉo do meio ambiente ou para o desenvolvimento social
e econômico do Estâdo:

O processo foi encaminhado paÍa a S-UPPRI poÍ sua relevância para a proteÉo ou

reabilitaçáo do meio ambiente, ou para o desênvoMmento social e econômico de através do
Despacho n" 2532/2019/SEMAD/GAB pelo Secretário de Meio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável de 29t1O12O19. O Referido despacho tem como sub§idio a Nota Técnica no

í/SEMAD/AEST/2019.

8.3Competência para decisão do processo

De acordo com o Decreto n'46.953i2016, que dispôe sobre o Conselho de Politica Ambiental
do Estado Minas Gerais, é o COPAM competente para decidir sobre este processo de
licenciamento ambiental, através de sua Câmera de Atividades de lnÍraestrutura de Energie,
Transporte, Saneamento e UrlcanizaÉo - ClF, vêjamos:

Art. 3" O COPAM tem por Íinalidade deliberar sobre diretrizes e políticas e

estabelecer normas regulamentares e técnicas, padróês e outras medidas de
caráter operacional para a preservação e conservâçào do meio ambiente e
dos recursos ambientais. competindo-lhê:

(.. )

lll - decidir. por meio de suas câmaras técnicas, sobre processo de
licenciamento ambiental de atividadês ou empreendimentos:

(... )

b) de grande porte e médio potencial poluidoÍ:

(..)

lV - Câmara de Atividades de Infraestrutura de Energia, Transportê,
Saneemento e Urbanizaçáo - CIF: atividâdes de infraestrutura de energia,
transporte, infraestrutura de saneamento e similares, dê parcêlamento do
solo uóano, distritos industriais, serviços de segurança, comunitários e
sociais e demais atividades correlatas

8.4 Documentação apresentada

Atendendo o disposto no Formulário de Orientaçáo Básica, o êmpreendedor apresentou o que
segue, para formalizar o processo de licenciarnento arnbiental:

a) Formulário de Caracterizaçáo de Empreendimento, assinado pelo Sr. Alessando de
Olivêira Palhares;

Cidãde AdministÍativa PÍesidente Tancíedo Neves, Rodoviâ Papa João Paulo ll, nq 4143. 8aiíro SerÍa VeÍde
EdiÍicio Minâ5, 2t ândaÍ, 3153G901 - Belo Horizonte - MG Teleíone: 391&9293
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b) Formulário de Orientação Básica,
c) DAES quitados,
d) ProcuraÉo,
e) CeÍtidão de conformidade emitida pelo município,
f) Publicaçáo em jornal de grande circulaÇão,
g) DocuÍnentos que identificam o empreendedor,
h) Decreto Municipal no 6.209/20í 9 que declara de utilidade publicâ para Íins de

desapropriação de pleno domínio e constituiÉo de servidão, pela Companhia de
Saneamento de Minas Gerais - COPASA MG tenenos situados no Município de Ubá
- MG, para implantação do sistema de esgotamento sanitário da Sede do Município
de Ubá - MG;

i) Relatório de controle Ambiental (RcA) e Plano de controle Ambiental (PcA),;
j) ARTs e CTFs da equipe responsável pêlos estudos;

A documentaçáo apresentada está regular e sem vícios, razão pela qual atende o que foi
determinado no FOB.

8.5 Da declaraçâo de conÍormidade dos llunicípios

Atendendo o disposto no art. 1E do Decreto no 47.383/2016, bem como a determinaçáo do
artigo 10, §1o da Resoluçáo do CONAMA 237|lgg7, foi apresentade a Declaraçáo de
conformidade emitida pelo Município de Ubá atestando gue o tipo de atividade e o locâl de
instalaÇão estão em conformidade com as leis e regulamentos administrativos do município,
assinado pelo prefeito municipal, Sr. Edson Teixeira Filho, com data de 12 de julho de 2019,
fl. 24.

8.6 Da publicidade do empreendimento

De acordo com a DN COPAM n" 217117:

Art. 30 - Os pedidos de licenciamento, sua renovação e a respectiva
decisão serão publicados na lmprensa OÍicial de Minas Gerais ou em
meio elêtrônico de comunicação pelo órgáo ambiental, bem como em
periódico regional ou local de grande circulaçáo pelo empreendedor.

De acordo com a documentaçáo constante nos autos, nota-se que houve publicação do
requerimento de licença ambiental em jornal de grande circulaÇão, "Voz de Rio Branco" de 16
a 24 de outubro de 201 9, fls. 25 e 26,e no Diário OÍicial de Minas Gerais, em 1 1 de novembro
de 2019, conforme fl. E16, atendendo todas as exigências legais.

8.7 Da manifestação dos órgãos intervenientes

Em Íeleção às manifestaÉes de órgãos intervenientes, o art. 27 da Lei Estadual no
2'1.97212016, dispôe o seguinte:

AÍt, 27 - Caso o empreendimento represente impaclo socialem terÍa indígena, em tena
quilombola, em bem cuhural acautelado, êm zonâ de proteção de aeródromo, em área
de proteção ambiental municipal e em árêa onde ocona a necessidade de remoçáo de
populaçáo atingida, dentre outÍos, o empreendedor deverá instruir o processo de
licenciamento com as informaçôes e documêntos necessários à avaliaÉo des
intervençÕês pelos órgàos ou entidedes públicas federais, estaduais e municipais
detentorês das respectivas atÍibuições e compêtências para análise.

O empreendedd dederou no FCE eletrônico (Módulo 2 - Fatores de restriçâo ou vedação -
campo 2), fl. 5, que o empreendimento não promoverá impactos em teÍra indígena, tena
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quiloínbola, bem cultural acautelado, não é atrativo de avifauna dentro de área de segurança

aeroporfuária, nem haverá necessidade de remoçáo de populaÉo atingida'

8.8Da ciência às Unidades de conservação - Resolução CONAMA no 12812010

o empreendimento não se enconlra dentro de unidade de conservaso de uso sustenlável

nem dentro de zona de amortecimenlo de unidade de conservaÉo de proteÇão integral

8.9 lndenização dos custos de análise

oscustosreÍerentesaopagamentodaanálisedolicenciamentoconstamquitedos,conforme
se verifica por meio do cõmprovante de pagamenlo, fl 23'. referente ao Documentos de

Áir"üãrç"ãÊ.i"áuat (OAE),'f. 2t, reterenreã análise do pedido de licença LP+LI, classe 4,

no valor de R$ 15.267 ,51

Ressalta-seque,nostermosdoDecreto47.3832018,art'2l,encaminhamentodoprocesso
administrativo de licenciamento ambiental paÍa decisáo da autoridade competente apenas

ããorr"à 
"po. 

comprovada a quitaÇão integral das despesas pertinentes ao requ.erimento

,ó*a"r'tJ" f.f"$e sentido, conclui-se que o processe em questâo está'aplo para decisão'

8.í O Dos Prazc de validade

Quanlo eo prazo de validade dessa licençâ ambiental' deve-se observar o art í5' lll' do

Decreto 47.383i/2018:

Art.15-Aslicençasambientaisserãooutorgadascomosseguintesprazosde
validade:

(...)

lll - LP e Ll concomitantes: seis anos:

Em relação ao processo de intervenção ambiental' devemos observar o Decreto Florestal

Mineiro, becreto Esladual 47.749/2019, que prevê:

Art. 8' As autorizaçóes paÍâ intervençáo ambiental de empreendimentos

vincuraoos a ãuãlqràr moaatidaoe d" liclnciâmento ambiental teÍâo prazo de

varioaoe ãiiiúJntl ao oa licença ambiental' independentemente da

competência de análise dâ intervençáo'

8.1í Uso de Recursos Hídricos Estaduais Outorgáveis

o empreendimento náo faz uso ou intervenções em recursos hídricos estaduais outorgáveis

O" ááãrãà 
"orn 

o Decreto Estadual n 47.7,il2o1g e a Portaria IGAM n'49/2010.

8.12 Da equipe técnica responsável pelos estudos

Foram apresentadas as Anotaçóes de Responsabilidade Técnica

pelos esudos ambientais do empreendimento,

da equipe resPonsável

odeAn ccã REA/MGecnlTtiabi dade
ART n'el Técnico

14201 9000000052s7692Márcio usto Mendes FerÍeira
142019000000055s3664Lucas Rebelo
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8.'t3 Cadastro Técnico Federal

o cãdastro técnico federal, que sáo na verdade dois cadastros forâm instituídos pela politica
Nacional do Meio Ambiente (Le no 6.938/1 961), que os previu como dois de seus
instrumentos. Um dos cadastros se refere a quem realize consuttorias técnicas reletivas ao
meio ambiente, o outro, aqueles que exercem atividades potenciâlmente poluldoras ou
degradadoras do meio ambiente. Vejamos:

Art 90 - São instrumentos da política Nacional do Melo Ambiente:

(... )

Vlll - o Cadastro Técnico Federal de Atividades e lnstrumenlos de
Defesa Ambiental;

()
Xll - o Cadastro Tecnico Federat de atividades potencialmente
poluidoras e/ou utilizadoras dos recursos ambientais.

Art. .17. Fica instituído, sob a administração do lnstituto Brasileiro do
Meio Ambiente e Rêcursos Naturais Renováveis - IBAMA:

| - Cadastro Técnico Federal de Atividades e lnstrumenlos de Deíesa
Ambiental, pâra registro obrigatório de pessoas íísicas ou jurÍdicas que
se dedicam a cônsultoria técnica sobre problemas ecológicos e
ambientais e à indústria e comércio de equipamentos, aparelhos e
instrumentos destinados ao controle de atividades efetiva ou
potencialÍnente poludoras;

ll - Cadastro Tecnico Federal de Atividades potencialmente poluidoras
ou Utilizadoras de Recursos Ambientais, para registro obrigatório de
pessoas fÍsicas ou jurídicas que se dediàam a átividades
potencialmente poluidoras e/ou à ê)ítração, produÇão, transporte e
comercializaçáo de produtos potencialmente peiigosos ao meio
ambiente, assim como de prodúos e subprodutos da fauna e flora.

8.14 Da lntervencâo Ambiental

O empreendimento irá reelizat inteÍvenção em área de preservaÉo permanenle, em uma
área de 0,009 hectare para a instalação do emissário final da ETE . Á área onde será instaladâ

cidade Administrativa Presidente Tan.redo Neves, Rodovia papa João paulo lr, ns 4143. Bairro seÍra veíde
Edifício Minas, 2e âMár, 3163G901 - Belo Horizonte - M6 Íelefone: 3916-9293

Cadastro Técnico Federal dê atividadas potêncialmcnte poluidoras e,/ou utilizadoras dos
recursos ambientais

Nome istro
nhia De Saneamento De Minas De 7072584

CadastÍo Tecntco FedeÍal Ativida lnstru De fesa Ide esd e demêntos mbientaA
Nome istro

Vida oDeS sEm Meio Amb E Refloest. Ltda 1247421
Alessandro De Oliveira Pal hares 7 s48562
Fernanda Lira Santia 1040087
Lucas Rabelo Costa 7350921

Mendes FerreiraAu 1247409

lGoverno do Estado de Minâs Geíàis
I

lSecíetaria de €stado de Meio Âmbrente e Deíênvôlvimento sustentável

lSubsecÍêtariâ de Regularização Ambiental - SURÀM

lSupeírntendéncia 
de Píoieto5 Prioritários . SUPPRI

200850n020
tlata: 18/05/2020
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Governo do Estado de Minas GeÍais

Secíetaria de Estado de Meio Ambiente e Desênvolvimento suíentável
Subsecretaria de Regulaíizaçâo Ambiental - SLJRAM

SupeÍintêndência de Projetos PriotitáÍios - SUPPRI

o emissário náo possui vegetaÉo. sendo assim, não será realizada supressão, nem haverá

rendimento de malerial lenhoso.

sobre a intervenso em área de preservaçáo permanente, o cÓdigo florestal mineiro, Lei no

21.92212013, dispôe:

Art. 12. A intervenÉo em APP poderá ser autorizada pelo órgáo

ambientalcompetenteemcasosdeutilidadepública,inleresse-social
ou atividades eventuais ou de baixo impaclo ambiental' desde que

devidamente caracterizados e motivados em pÍocedimento

administralivo PróPrio'

oempreendimentodaCoPAsAédeutilidadepúblicadeacordocomaleiflorestal,porse
tiatar de serviço público de saneamento:

Art 3" Para os fins desta Lei, consideram-se

| - de utilidade Pública:

( .)

b) as obras de infraestrutura destinedas às concessóes e aos serviços

pr:nticos 
-Je -tianiporte, 

sistema , viário' saneamento' gestáo 
-de

resíduos, energia,'telecomunicações' radiodifusão' as instalações

n"""""áii"i à Íealizeção de competiÇões esportives estaduais'

nacionais ;u internaciónais, bem como mineração' exceto' neste

Únimo Éso' a extraçáo de areia' argila' saibro e cascalho

8.í 5 Consideraçóes finais

oprocessoencontÍa.SedevidamenteformalizadoeinstruÍdocomadocumentaÇãoexigível.
estando íormalmente regutar e sáÀ vicios e, diante de todo o exposto' não havendo qualquer

óbice legal que impeça acatar o Oedld9 de. requerimento de licença' recomendamos o

deferimento da licença pretenoiàa'ir-Éir-l) de acordo com a DeliberaÉo Normativa no

217 t2017 , nos termos desse Parecer.

Ressalta.sequenopresentecontroleprocessualSomenteforamanalisadososrequi§tos
i;õ;i;Ér" ;;""ssão da licençâ com base no parecer têcnico acima exarado'

Os estudos apresentados são de responsabilidade dos piofssionais que o elaboraram e do

;;p*;Jà;t nesse sentido a Resolução CONAMA 237 ' de 19 de dezembro de 1997' em

seu arl. 11, prevê o seguinte:

AÍt. I 1 - Os estudos ne@ssários ao processo de lidenciamento deveÍão ser Íealizados

pài proÍissionais legaknênte habilitados, às êxpensas do empreendedoÍ'

PaÉgrafo único - O empreendedor e o§ profissionais qY?,l'!:::9'-"1-9"-^"-:91"^'
pr"rÉto" no caput dêste artigo serão Íesponsáveis pelas informações apresenlaoas'

suieiando-se ài sançóes administrativas, civis e penais'

Em caso de descumprimento de condicionantes e/ou quahuer alteÍação, modificeÉo -ou
ãáptiaçao realizada 

""m "o*úÀi"açao 
pÍéüa ao órgáô ambiental competente' estaÉ o

empreendêdor suieito à autuaçáo.

cidâde AdministÍativâ Presidente Tancíedo Neves. Rodovia Pãpa João Paulo ll, ne 4143 8eiÍo SeÍra VeÍde

EdiÍício Minâs,2e andaÍ, 31630-901- Belo HorizorÍte -MG Têlefone: 391G9293
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9 CONCLUSÃO

.o presente processo encontra-se devidamente formalizado e instruído com a documentaçáo
exigida pelo órgão ambiental. Não se'veriícou nenhuma inegularidade de ordem formal que
pudesse implicar em nulidade do procedimento adotado.

Levando em consideração que o diagnóstico dos impactos permitem sua avaliaÉo, e os
programas por serem operacionais não influenciam na viabilidade da autorizaÉo desta
licença na fase previa, devem ser apresentâdos novos programas a serem aúaliados e
aprovados pela SUPPRI, antes do início da instaleÉo, condiciõnados na Licença prévia.

sendo assim, não havendo querquer óbicê regar que impeça o presenle ricenciamento,
recornend+se o deÍerimento da Licença Ambiental concohitanie prévia, instalaçáo e
opereçáo - LAC í (!|*L!*LO), de acordo com o parecer técnico, pelo prazo de i 0 (dezj anos
nos temos do art. '15, lv do Dêcreto no 47.393, de o2rcanofi. §alienta-se qu" 

" 
in"táaç"ã

do empreendimento dêverá ser concruída no prazo de 6 (seis) anos, nos termos do §r.do ârt.
15 do referido decíeto.

oportuno adveÍtir o empreendedor que o descumprimento de todas ou quaisquer
condicionantes previsras nos anexos constantes ao finar deste parecer único ";r;Iil;;alteraçáo,..modificaçáo e ampriação sem a devida e prévia comunicaÉo a semad, támàin á
empreendimento em questáo passível de autuação.

cabe esclarecer que a superantendéncia de projetos prioritários, náo possui responsebilidede
técnice e jurÍdica sobre os estudos. ambientais 

"pr"s"ntados "ã.ú riõíç", 
-"ã"J"-ã

eleboraçáo, instaraçáo e operação, assim como e comproveçáo quanto a eíiciênôia destes dernrerra .responsabttidade da(s). .eTprgqa(s) responsável(is) e/ou seu(s) responsável(is)
tecnico(s), nos rermos do err. 1í da RESoLUÇÃO coNÀúA N" 237ltàd7. aãnaiise ioiestudos ambientais pela superintendência de projetos prioritários, nao 

"i,m" 
-ã

empreende-dor de sua responsebilidade técnica e jurÍàica sobre estes, assim como oã
comprovaÉo quanto à eÍiciência das medidas de mitigação adotadas.
Ressarta-se que a Licençâ Ambientar em apreço náo dispensa nem substitui a obtenÉo, pero
requerente, de outras licênÇas legalmente êxigíveis. opina-se que a ouservaçao acimã áiriiã
do certificado de licenciamento a sêr emitido

{ng-o_!.- !9nOtg1o1ântes para Licença prévia, de lnsralação e dê OpêÍação (Lp+L|+LO)
da COPASA - ETE Ubá

Anexo ll. Programa de Autom_onitoÍemg$9 da Licença prévia, de lnstaração e de
operação (LP+L|+LO) da coPAsA - ETE ubá
ANEXO lll. Autorização para lntervenção Ambiental - AIA

cidade Admini5trativa Presidente Íôncredo Neves, Rodovia papa João paulo ll, ne 4143. BaiíÍo serÍa veÍde
Edifício Minas, 2e andâr. 3163G9O1- Bêto Horizonte _ttG Telêtone: 3916.9293

t .li_ x ,-t_ I
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ANEXO I

Condicionantes para Licença Prévia (LP) da COPASA Uba

Condicionantes da Licença Prévia

reendedor:
q de Gera COPASAISIM ASnrnentoI ed aneaaEm

ndimento:Em ASAIS COPGeranasd MineSa nEntohn deia

CNPJ:17.281.1 06/0001-03
ubáMu

de Tratamento deAtividade:
c 3-0e9E-0I 71202DN 71o

o,|t204t00 113t20882orocessP
Velidade: 10 anos

PâzoDescrição da CondicionanteItem

Durante toda
vigência dâ

LicenÇa

Caso ocorra reabertura do aeroporto de Ubá com atividades de

,oo., irlo-"t ,o órgão ambiental e propor plano de 
"9"9 .P'l?

orovàvel caso de alraÉo de avifauna conforme estabeleo0o no

ãrt.- z7 à, Lài Estàduat no 21-972t2016' Lei Federal no

1 2.7 25 l2O1 2 e regulanentos.

01

Antes do início
da instalaçáo.Aoresentar lnformações e obter aprovação da SUPPRI

,.Iátirár"nt" à utiliz;Éo de energia elétrica parâ a fase das

obras, levando em consideraÇáo: qual a forma de fornecimento

e a demanda a ser utilizada.

02

Antes do iníclo
da instalaçáo.03

Antes do início
da instalação.AoÍesentar obter aprovaçáo da SUPPRI relativamente ao

oloàãr" oaàrt .do'de geitáo de todos os impactos previstos

ã"iã áni"i- de obras,-levando em consideração também o

descomissionarnento ao Íim das obras'

o4

Anles do início
da instelaÇáo.05 ADÍesentar obter aprovação da SUPPRI relatiúamente ao

piograma execulivo de mitigaçáo e controle para a supressao

ã" ü"ó"trçro, limpeza do teneno e terraplanagem, explicitando

todos os impactos deconentes destes açóes'

Antes do inÍcio
da instalaçáo.

ADresentar obter aprovaÉo da SUPPRI relativamente ao

;iltrr; executivo para mitigaÉo do possível impacto de

coúminaçáo do solo, oriundo do derramamento de resíduos'

óleos, ou outra substância perigosa, principalmente para

ocasião de operaçáo do ateno

Ub

Antes do início
da instalaçáo.Aoresentar obler aprovação da SUPPRI relaüvanEnte ao

plásr..á executivo pare initigaÉo e controle de geraçáo de

ruídos

07

cidãde Administrôtiva Presidente ÍancÍedo Neves, Rodovia Papa João Paulo ll, ne 41't3 BâirÍo Serra Verde

EdiÍício Miôas, 2e aídar, 3163G901- Belo Horizonte - MG Telêfone: 391G9293

Aoresentar e obter aprovaÉo da SUPPRI relativamente ao

Lãr"-n* niorl* neceásário 
-às 

obras, bem como a forma de

abastecimento de água Potável.
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Gondicionantes da Licença de lnstalação

Condicionantes da Licençe de Operação

Durante tôda
vigência da

Licença

Anualrnente,
durante a

cidadê Administrativâ Píeiidente Tân.Íedo Neves, Rodoviâ pâparoão pauro I, no 4143. Bai.Ío sêÍía veíde
EdiÍício Minas, 2-ó andar, 3163G901- Belo Horironte _ MG TeleÍon€: 391ô9293

08 Antes do início
da instalação.

09 Apresentar obter aprovação da SUppRl relativamente aos
programas reêÍentes ao meio biótico durante a instalaçâo e
operaçáo do empreendimento, com a descriçáo dos impactos e
as medidas mitigadoras.

Antes do início
da instalação.

Item Descrição da Gondicionante Ptazo

01 Caso ocorra reabertura do aeroporto de Ubá com atividades de
voos, informar ao órgão ambiental e propor plano de açáo para
provávelcaso de atraÉo de avifauna conÍorme estabeÉcid'o no
aíl. 27 da Lei Estadual no 21.91212016, Lei Federal no
1 2.7251201 2 e regutaÍíEntos.

Durante toda
vigência da

Licença

02 Antes do início
da instalaÉo.

Apresentar conhatos das empÍesas de abas{ecimento de água
e de locação de banheiros químicos. Ressalta-se qre 

"Jtasempresâs deverão ser regularizadas ambientalnrente.

30 (trinta) dias
após o início da

instalaÉo

o4 Antes da
operaÇão

Itêm Descrição da Condicionante Ptazo

Caso ocorra reabertura do aeroporto de Ubá com atividades de
voos, informar ao órgão ambiental e propor plano de ação para
provávelcaso de etrâção de avifauna coníorme estaUeÉcia'o no
er1. 27 da Lei Estadual no 21.97212016, Lei Federal no
1 2.7 251201 2 e regulanEntos.

lGoverno do Estadode Minâs Gêíâis

lSecretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentávei

lSubsêcretâflà de Regularirâção Ambrental . StJRAM

lsupeÍrntendênoâ de Proietos PíioÍitáÍior - SUPPRT

Apresentar obter aprovaçáo da SUPPRI relâtivamente aos
pÍogramas reÍerentes ao impacto socioeconômico durante a
instalaÇão e operação do empreendimento, com a desciiçáo
dos impactos e as mêdidas mitlgadora.

Apresentar cronograma com as datas de início e fim das obras,
bem como a previsão para o início da operaÉo,

03

Apresentar relatóío técnico com a comprovaçáo da
implementaçáo de todos os programas apresentaàos nas
condicionantes da Licença prévia e aprovadôs pela SUppRl,
bem como os programas identificados no pCA. Deveráo sei
anexados documentos, fotos e qualquer outro dado que
justiÍiquem a implementaçáo dos programas

01

^, Apresentar todos os contribuidores pera a disposiçáo de
resíduos no aterro da ETE, bem como seus volumes e
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caracterizaçáo. Manter no empreendirÍEnto regis{ro com todas
as entradas de disposiÉo de resíduos.

A apresentâção deverá ser feita anualmente através de
relatório consolidado.

operação do
emprêendirnento

03 30 (trinta) dias
após início da

operaÉo

04 Apresentar câracterizaÉo dos resíduos da ETE através de
laudos, segundo NBR '10004 da ABNT. Caso necessário
proceder a alteraçáo do manejo e destinação Íinal.

120 (cento e
vinte) dias após

o início das
operaçôês

05 Apresentar relatório de descomissionamento do canteiro de
obras ao Íinal das obras, anexando documentos e iníormaçóes
comprobatórias de sua execução

30 (trinta) dias
após início da

operaÇão

" Salvo especiÍicaçõês, os prazos são contedos a partir da data de publicação da
Licença na lmprensa OÍicial do Estado.

Obs. Eventuais pedidos de alteração nos prazos de cumprimento das condicionantes
estabelecidas nos anexos deste parecer poderão ser resolvidos junto à própria SUPPRI,
mediante análise técnica e jurídicâ, desde que não altere o seu mérito/conteúdo.

Ciíade Administrativa Presidente ÍancÍedo Neves, Rodovia papa .loão paulo il, ne 4143. Bairro SerÍa Verde
Ediíício Minas, 2s andar, 3163G901 - gelo Horizonte - MG Telefone: 3916-9293

lnformar a data do inicio da efetiva operaçáo do
empreendirÍErÍo
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ANEXO II

Emprcendedor Companhia de Sanearnento de Minas Gerais - COPASA
Empreendimento: Companhia de Saneanpnto de Minas Gerais - COPASA
CNPJ: í7.281.106/000í-03
Município: Ubá
Atividade: EstaÇão de Tratamento de Esgoto
Código DN 21712017i E-03-0&9
Processo: 8823120 1 4lOO1 1201 9
Validade: 10 anos

PaÍámetÍo Frêquênciã
'DBO ms/L Bimestral
'DQO ms/L Bimestral
E. Coli NMP Bimestral
tsólidos sedimentáveis mUL Bimestral
'pH Bimestral
*Vazáo média mensal Us Bimestral
Condutavidâde elétrica dS m-'l Bimestral
Turbidez UNT Bimestral
Cloreto mq/L Semestral
Fósforo total mq/L Semestral
Nitroqênio amoniacal mg/L Semestral
Nitrato mg/L Sêmêstral
Óleos e qraxas mq/L Semestral
'Substâncias tensoãtivâs mg/L LAS Semestral
Sulfetos mg/L SemestÍal
Teste de toxicidade aquda Anual

Cidade Administrativa Presidente TancÍedo Neves, Rodovia Papa João Paulo ll, np 4143. BairÍo Serra Vêrde

EdiÍício Minas,2e àndaÍ,3163G901- Bêlo HoÍizonte- MG Íêlefon€: 391G9293

Os efluentes tÍatados da ETE, bem como o corpo hídrico receptor deverão ser

monitorados de acordo com o progÍama apresentado nas tabêlas abaixo, que se refeÍe à Nota

Técnica DIMOG/DISAN NT 0022005, aprovada êm reunião da Câmara Técnicâ de Atividades

de lnfreestrúure - CIF COPAM de 1511212006.

í. Efluentes Líquidos

*O plano de âmostragem deverá recomendar coleta de amostÍas compostas para os pâÍàmetros DBO,
DQO, sólidos sedimentáveis (estes medidos no período de E horas, contemplândo horário de pico),

vazão, pH e substancias tensoativas na entrada e saída da ETE.

Relatórios: Enviar semestralmente à NUCAM, os resúltados das analbes efetuadas. O
relatorio deveÍá ser de laboratório em conformidade com a DN COPAM no 16712011 e deve
conter a identificaçáo, registro proÍissional e a assinatura do responsável técnico pelas
análises.

Na oconência de qualquer anormalidade nos resunados nas anarisês realizadas durante o
ano o órgão ambiental deverá ser imediatamente infomado.
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2. Corpo hídrico rccêptor

Para verificeção das condiçôes senitâias e ambiêntais do coço d'água que recebe os
efluentes da ETE, o corpo receptor deverá ser monitorado à montante e a jusante dos
lançamentos, infqlmando as coordenadas qeoqráÍicas dos pontos de coleta, de acordo com
o programa apresentado abaixo:

PaÍâmêtÍo FÍequência
Condutividade elétrica dS m-'l Bimestral
DBO mq/L Bimestral
DQO ms/L Bimestral
E Coli NNiIP Bimestral
Oxiqênio dissolvido mq/L Bimestrâl
pH Bimestrâl
Sólidos sedimentávêis mUL Bimestral
Turbidez UNT Bimestral
Cianobactéria cels. mL-1 Semestral
Cloreto mq/L Semêstrel
CloroÍile a pg/L Semestrâl
FósÍoÍo total mg/L Semêstral

Nitrato mq/L Semestrâl
Nitrôgênio amoniacal mq/L Semestral
Óleos e graxas mg/L Semestral
Substâncias tensoativas mg/L LAS Semêstral

Relatórios: Enviar semestralmente à NUCAM, os resutados das analises efêtuadas. Orêlatorio
deverá ser de laboratóÍio em conformidade com a DN COPAM n0 16712011 e deve conter a
identiÍicaÉo, resgistro profissional e a assinatura do responsável técnico pelas análises.

Na oconência de qualquer anormalidade nos resunados nas analrses realizadas durante o
ano o órgão ambiental deverá ser imediatamente informado.

3. Resídue Sólidos e Oleosos

Enviar anualnente ao NUCAM, durante a fase de instalaçáo e operaÉo, os relatórios de
controle e disposiÉo dos resíduos sóíidos gerados contendo, no mínimo os dados do modelo
abaixo, bem como a identificaçáo, registro profissional e a assinatura do responsável técnico
pelas informações.

(*) Conforme NBR 10.004 ou a que sucedê-ta.

(") Tabêla de códigos parê formas de disposição final de resíduos de origem industrial

1- Reutilizaçáo

Cidade Administrativâ Presidente Íãncredo Neves, Rodovia papa loão pâulo ll, ne 4143. BairÍo S€rra Veíde
Edúício Minàs, 2-ô andaÍ, 3163G9O1 - Belo HoÍizonte - MG TeleíoÍle: 3916-9293

Resíduo TranspoÍtador Disposiçáo ilnel

Denominação Origem Classe

NBR
í0.004

c)

Taxa de
gerâção
kg/mês

Razáo
social

Endereço
completo

Forma

f)
Empresâ rêsponsável

Razáo
social

Endereço
completo

lGorerno do Estado de Mrnàs Geràrs
I

lSecrêtâriâ de Estâdo de Meio Ambrente e Dê(ênvolvimênto Sustenlável

lSubsecÍetaria de Regulãrizãção Ambiental - SURAM

I 
Sr-roerintendência de Projetos Prioritános SlJPPRl

Obs.

(')
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2 - Reciclagem

3 - AtêÍro sanitârio

4 - Aterro industrial

5 - lncineração

6 - Co-processemento

7 - Aplicaçáo no solo

I - Estocagem tempôrária (informar quantidade estocada)

9. Outras (especificar):

Em caso de alteraÇões na forma de disposiçáo Íinal de resíduos, a empresa deverá comunicar
previamente à SUPPRI, para verificaÇáo da necessidade de licenciamento especíÍico.

As doãções de resíduos deveráo seÍ devidamente identiÍicadas e documenladas pelo
empreendedor. Fica proibida e destinaçáo dos resíduos Classe I, considerados como
Resíduos Perigosos segundo e NBR 10.004/04, em lixões, bota-forã e/ou aterÍos sanitários,
devendo o empreendêdor cumpÍir as diretrizes fixadas pela legislação vigente.

Comprovar a destinação adequada dos resíduos sólidos de construçáo civil que deverão ser
gerenciados em coníormidade com as Resoluçóes CONAMA no 30712O02 e 3481200/..

II,lPORTANTE

. Os parâmelros e frequências especificadas para o programa de Automonitoramento
poderáo sofrer alteraçôes a critério da área técnica da SUPPRI, face ao desempenho
apresêntado;

. A comprovaÉo do atendimento aos itens deste programa deverá estar
acnmpanhada da Anotaçáo de Responsabilidade Técnica (ART), emitida pelo(s)
Íesponsável(eis) técnico(s), devidamente habilitado(s);

Qualquer mudança promovida no empreendimento que venha a alterar a condição
original do projeto das instalafies e causar inbrterência neste progíama deverá ser
previamente informada e aprovada pelo órgão ambiental.

ANEXO III

Cidâde Admiôistrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Pâpa loão Pãulo ll, nê 4143. Bairro SeÍrã Verde
EdiÍício Minas, 2ç ãndâí, 31630_901 - aelo Hoíi2onte - MG Telefone: 3916-9293
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Aúorizaçáo pera lntervenção Ambiental - AIA

Empreendedor: companhia de Saneamsnto dG Minas Gêrais - coPASA
Empreendimento: EÍE Ubá
CNPJ: í7.28'1.í06/0001-03
ilunicipios: Ubá
Atividade(s): EstaÇão de Tratemento de Esqoto
Código(s): E-03-06-9

Processo: 8823/20í4l001/20í 9

Validade: '10 ânos

í. DENnFlcAçÃo Do PRocEsso

Tipo de Requerimento de lntervençáo Ambiental Número do Procêsso
Oata da

FoÍmalizaÉo

Unidade do SISEMA
Responsável

pÍocesso

1.1 lntegrâdo a processo de Licenciamento Ambiental 8823t2014t001t2019 07 t11t20't9 SUPPRI

1.2 lntegrado a processo de APEF 4870t2019 07t'1112019 SUPPRI

1.3 Náo antegrado a processo de Li6. Ambiental ou

AAF

2. IDENTIFICAÇÂo oo REsPoilSÁVEL PELA IiÍÍERVEI{çÂO A BIEI{TAL

2.1 Nome: Companhia de Saneamento de lllinas Gerais 2.2 CPF/CNPJ: 1 17.281.106/0001-03

2.3 EndeÍeço: Rua Mar de Espanha, no. 525 2.4 Bairro: Sento Antônio

2.6 UF: MG 2.7 CeP

2.8 Telefone(s): (031) 32506230 2.9 efi ail: usca@copâsa.com.br

3. DErÍnFrcAçÃo Do pRopRlETÁRD Do flóvEL

3.1 Nomê: TCIL l\.4óvêis 3.2 CPF/CNPJ: 17 .281 .10610'136-04

3.4 Bairro: GIória

3.5 Municipio: Ubá 3.6 UF: MG 3.7 CEP

3.8 Teleíone(s): (31) 3250S230 3.9 e-marl: usca@coDesâ.com.br

4. rDEilTrFrcAçÃo E uocrr-zrçÃo oo nróvel

4.'1 DenomineÉo: Esteçào de Trâtamento de Esgoto dê Ubá 4.2 Área rorat (ha): 8,9786

4.3 Município/Distritor Ubá 4.4 INCRA (CCIR): zona urbana

4.5 MatÍicula no Cârlóíio RegistÍo de lmóveis:

4.6 N". registro da Posse no Cartório de Notas: Livro Folha: Comárca

Cidãde Administrativa Píesidente TàncÍedo Neves, Rodovia Papa loão Pâulo ll, ne 4143. Bairro Seíía Verde

Edificio Minas,2e andar, 31630-901- Belo Horizonte- MG Íelefone: 3916-9293

2.5 Município: Belo Horizonte

3.3 Endereço: Avenida Ari Barroso, no. 300 Baino GlóÍia



#,&'#'

2@85012020
Data: 't E/05/2020

Pâ9. 4 de 47

GoveÍno do Estado de Minas Ge.ais

SecÍêtaÍia de Estado dê Mêio Ambiente e Des€nvolvimento Suíentável
SubsecÍetaria de RegulàÍiração Ambiental - SURAM

Superintendência de PÍojetos Prioritários - Sl,rPPR|

Cidâde AdministÍativa PÍesidente TancÍedQ Neves, Rodovia Papa joão Paulo ll, ns 4143. EairÍo Serra Vcrde

Edifício Minas,2e andâÍ, 3163G901- 8elo HoÍizonte- MG Telefone: 3916-9293

4.7 CooÍdenada Plana
(UIM)

Datum: SIRGAS 2000

Y(7) Fuso: 235

5. CAR CTERIZAÇÃO AXBENTAL OO óVEL

5.1 Bacia hidrográÍicâ: Rio PaÍaíba do Sul

5.2. Sub-becia ou microbacia hidrográfica: Rios Pomba e MuÍiaé - PS2

5.3 Biome/ Transição onüe biomas onde ostá insoÍido o imóvel Área (ha)

5.8.1 Caatinga

5.8.2 Cenado

5.8.3 Mata Atlântica 8.9786

5.8.4 Ecótono (especific€r): Cerrêdo e Mata Atlànticâ

5.6.5 Total 8,9786

5.4 Uso do solo do imóvol Área (ha)

5.4.1 Área com cobertura vegetalnativa

5.9.1.'l Sem exploraÉo econômicâ

5.9.1.2 Com êxploraÉo sustentável através de Manejo

5.4.2 Aree com uso alternativo

5.9.2.'l AgÍiorltura

5922Pecuáriâ

5.9.2.3 Silvicultura Eucalipto

5.9.2.4 Silviculture Pinus

5.9.2.5 Silvicultura Outros

5.9.2.6 MinêraÉo

5.9.2.7 Assentamenlo

5.9.2.8 lníraestÍutura

5.9.2.9 OúÍos 116,14

5.4.3. Área já desmatieda, porém abandonâda, subúilizadâ ou úilizeda de foíma inadequede, segundo vocaçáo e
câpâcidade de supoÍte do solo.

5.4./t Total 3.942,67

x(6):
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6.í Tipo de lntêÍvenção

6.1.14 RegulârizeÇão
de Reserva Legel

Cidade Administrativa Presidente Tancíedo Neve5, Rodoviô Papa João Paulo ll, nc 4143. Beirro s€ría Veíde

Edifício Minôs, 2s endar,3163ç901- Sêlo Hoíizonte -MG Telefone: 3916-9293

5.5 RegulaÍização da Reserva Lêgal - RL - não so aPlica

5.5.1 Área de RL desonerada (ha)

5.5.2.3 Íotâl

5.5.3. Matrícula no CartóÍio RegistÍo de lmóveis: Livro: Folha Comarca

5.5.4. Bacia HidrográÍicâ

6. INTERVENÇÃO A BIENTAL REQUERIDA E PASSÍVEL DE APROVAçÃO

Quantidade

unid.
Passível dê
Apíovaçâo

Reque de

6.1.1 Supressáo da cobeÍtura vegetâlnativa crm destoca

ha

6.1.3 lntervenÉo em APP com supressão de vegêtaçào nativa

0.0096.1.4 lntervenÉo em APP sem suprêssão de vegetaçáo nativa

ha6.1.5 Desloca em áÍea de vegetação nativa

ha6.1.6 Limpeza de área. com aproveitamento econÔmico do material lenhoso

UN6.1.7 Corte áívores isoladas em meio rural (especificado no item 12)

un6.1.8 Coleta/ExtraÉo de plantas (especificado no item 12)

kg6.1.9 Coleta/ExtraÉo produtos da flora nativa (especificado no item 12)

ha6.1.10 Mânejo Sustentável de Vegetação Nativa

6.1.',1 Supressâo de maciço floÍestâl de oígem planlâda, tendo presença de

sub-bosque naüvo com rendimento bnhoso.

6.1.12 Suprêssào de maciço floÍestâl de oÍigem plántâda, localizado em áÍea de

reserya legal ou em APP

ha6.1.13 RegulaÍizaçâo de OcupaÉo Antrópica Consolidâda em APP

haDemârcâÉb e AverbaÉo ou Registro

haRelocaçáo

5.10.í.2 Data da âveÍbaÉo:

5.5.5 Sub{aciâ ou MicÍobacia:

5.5.6 Biomâ: 5.5.7 Fisionomia:

ha

6.1.2 Supressào dâ cobertuÍa vegetal nativa sem destoca

ha

0.009 ha

ha

ha
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Recomposição he

Compensâçáo ha

Oesoneraçâo ha

7. COBERTURA \TEOET L I{ATUA OA Ánee prSSÍVEL DÊ APROVAçÀO

7.í Bioma/Transição ente biomas Area (ha)

7.1.1 Ceatinga

7.1.2 Cenado

7.1.3 Mata Atlântica

7.1.4 Ecótono (especificâo CeÍado e Mata Atlántica

7.'l.5lotâl

E. PLANO DE UTILIZAçÀO PRETENDIDA

6.í Uso pÍoposto Especilicação Arsa (ha)

8.'1.1 Agricultura

8.tr.2 PecuáÍia

8.1.4 Silvicultura Pinus

8. 1.5 Situicultura Outros

8.1.6 l\,lineraçáo

8.1.7 Assentamento

8.1.8 lnfraestrutura ETE/ AdutoÍa

8.1.9 Menqo Sustentável de VegetrÉo
Naüva

8.1.10 Oúro

9, DO PROOUTO OU SUBPRODUTO FLORESTAWEGETAL PASSIVEL DE APROVAçÃO

9.í Produtorsubproduto EspociÍicação Qtdê Unidade

9'l 1 Lenhe Não há rendimento lenhoso

Cidâde Administrativa Presidente Tancíêdo Nevet, Rodovia Papa João Paulo ll, nr 4143. BaiÍÍo SeÍÍa Verde
Edificio Minas, 2e andar, 31630-901 - Belo Hoíizonte - MG Telefone: 391S9293

,if,rfn\ lGoverno do Estado de Mrnas Geíars

tr_"A.-á)ffi ::'."'i",,:::11'"::;I"";:lII;ff,:T,i,"ilo'|vimentosustentáve,-*rg 
lSupenntendêncra 

de Projetos PrioÍitáÍios - SUPPR|

8.1.3 Silvicultura Eucálipto

0.009
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9.1.2 Carvâo

9.'1.3 Torete

9.1.4 Madeira em tora

9.1.5 Dormentes/ Achas/MouÍóes/Postes

9.1.6 Florev Folhas/ FÍutos/ CascáíRaízes

to. plnecen rÉctrco, EorDAs HITIGADoRAS E co pEt{sATóRhs FLoREsrAts.

ConfoÍme consta nêste Parecer Único

í1. REspor{sÁvEE pelo plnecrn tÉctrco.

Mariana Antunes Pimenta

MASP: '1.363.91S8

Cidade Administrativa Píesidentê ÍancÍedo Neves, Rodoviâ Pâpa João Pãulo ll, ne 4143. Bãirro Seíra Verde
EdiÍício Minas, 2e andâÍ, 3163G901 - Belo Horizoítê - MG Telefone: 3916-9293
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